
.ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXJ N"' 71 CAPITAL FEDER.\L QUJ!'iTA-FEJRA, 2 DE JUNHO DE J!!SG 

CONGRESSO NACIONAL 
PUESIDÊNCU 

SESSOES CO:NJLTNTAS PARA APREClAÇiiO DE VETCS PRESllll!:NCIAlS 

.u.as • e J a;,; ·tl:n/H·, ('S :;1 /tara;; e 30 minutos: 

- veto Ul e.:ilaenc<aJ ,parc.ial) r..:, Projeto de Lei nQ 11-65 (C. N.), que 
G.lspóe .aovre a. proctuçao açucatt:~ra, a rece1'a do Insthuto do Açucar e d<J 
.61coo1 e sua e:tplic·.lçao e da cut.ras providências, 

Dta l4 de ;·UJJh,o, as .::n ~toras e 30 minutos: 
-veto wes.u:iencraJ •parcLal) a.o Projeto de i.c1 n? 3-66 (C.N.), qv.e 

altera a reúaçaq aos arts. 150, ~ 1''. item 11, 172 <c:tputJ, e 175 e a::Jescenl.a. 
um pa.r<~.gra1o e.o art. :1.1a do üec:ttc.-lei n~> 7.€61, cte 25 de jUnhú de 19·lli 
lLel de J.·ai;:!llCJa.:. e da outu1s pro'\dütnc;a.s; 

- -v.:to pres•c.tenc1a1 UútalJ ao .t'WJó.:LO de Lei n9 2. 766-B-65 na C:l.mara 
1 nY ;i0'/-6:; no .ticnado, que OI::;pôe ~ol.lre irl'adiaçóes em idioma estrangeiro; 

- ve.-o prestaenCla.J. UOtalJ no Projeto d.e Lei n9 3.561-B-66 na Camat·a. 
• nY 'dU-1$6 no O;)enaQO, que nlCera a Lei n" 3. 7:.::9, de 4 de abril de 1960, qne 
autvrur,a. a auaçao <D 1tn0vel s í'rE:eltura Municipal de Corumbá, nJ Bstado 
e1e .~.v.ta tu Uto;:;su; 

- 'lle<.o preswcndal 1to:r:.1' ao Pr-ojeto de Lei nQ 2.756-B-61 na CümtJ.ra 
e n" 71-06 110 ~enadO, que r.utorJLa " Uonselho Nacional de Pesquisa:; a ceüer 
parte cta ar:.oa da [c~-rcuo m'e~:<.n:e do seu patrimônio. 

De»ígnaç.lo de scssilo C'onjunta. :PMa. a.preciaçãil de nto pre.sid•mcial 

o .Presraeute da crnaao l!'caLla;. ncs têrmos do art. 70, § 39, da Con.s­
tltulçao e oo art. 19, n11 JV, do Rq;1ment.o Comum, ctes1gna a sessao conjU•1U\ 
a J:l!a.Llt>a.:-~.: ltO o.-..a 14 tle JU!U10 }.H eximo as 21 noras e 30 minutos, no Ple-­
nano aa L.auutt·a aos Dep~tlaoos, para a apreci.açao, sem pri!jmzo da matéria 
para ela Ja pr•.igra;.naaa, dos se~umtes vetos presidenciais: 

- veto uor.at1 ao .Pn.::Jetl> úr Lei n9 3.5Bl-B-66 na Cttmara e n9 90-66 
no b<:naao. (JLle n1tera a Lei 11'' 3. 73&, de 4 de abril de 1960, que autoriu B. 
a.oa.çao tie 1move1 a Prefeitura .Municipal de Corumbá, no Est.ado de Mato 
Orosso: 

-veto {Total! no Ptojctc. de L~1 Jl'il :?.756-B-61 na Câmara e O'il '71-66 no 
::3en:;dn, qn'=! S..lLOn:.:a o comNho t-.a:;:1onal de Pcsqmtas a ceder parte da. 
area áo terreno mtegr&nt~ do S('U Pa~nmónio, 

Ocnac!o i''Nteral, :n de mruo tie 1966. 
At.'ltO MouRA ANDRi\llE 

Pre~idente do Congresso Nacional 

ATA DA 66~ SESSÃO, 
EM 1~ DE JUNHO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

PRES!Df:::\"CJ A DO SR. "SOG t:f'..J.R.\ :, 
D..-\ GAMA ! 

SENADO 
J"Ofiaphat Mar;r)ho 
Aurélio VIanna 
José Feliclsno 
Pedro .t..udovico 
Bezerra Neto 
Atíllo Fon.t:ma 
GU!do Mondin · 

SESSAO CONJUNTA 

Em 7 de junho de 1966, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
veto prrsidencial (pareM!> ao Pr,,jeto de Lei n? 11-65 (C.N.), que dUpõe 

SObre a. prOàuçao açuc~re1ra, t\ ree~i la do Instituto do Asúcar e do Alcaol 
e :sua apUcaçao e da QUtraa proviUi.:ncu:~.s. 

Cédula 

1 

2 

~ 

• 

O&JENT,\ÇÃO P.\RA A V01'Aç,;o 

Matéria. a que re refere 

A.rt. 12 e seus ptrágr\lfos. 

Ar~s. 31 e ~:·2. 

Art. 52. 

Art. 5:1 e ::.eus pa:·ágrr-!os • 

SESSAO CONJUNTA 

Em 8 de junho de 1966, às 21 horas e ~O minutos 
ORDEM DO DIA 

t.:ontmuaçao d.t apreciação do veto prcsiOOnclal (parcía~_) ao Proj~to üe 
Lei nY 11-65 \C.N.) que dUipôe sobre a produçáo açt:carora, a receita C:o 
lnstttuto ào Açucar ~ cto Aiccol e su..1 aplicação e d::t outras providênc~a.s. 

ORlENTAÇAO PARA A \01.\~'.iO 

Cédula. 

1 

2 

1\-:Iatérla a que te retere 
Art. 68 e &eu.s paH.g~·afus. 

Art. 69. 

~ Art. 74. 

• Art. 77, 

FEDERAl-
O Sr. 1'?-S;;c:e~.lric lê o se­

guinte 

EXPEDIENTE 

MENS.\ta:Ns DO PRESIDE~TE 
DA REPVBLIC,~ 

lAgradccimentos> 

ganiza.ção dcs desportos em kdo o 
País e dâ outras providências; 

N9 165-66 (09 de ·origem 321-56), 
co-.n referencia ao veto ao p:ojeto 
de Lel da. Câmara n9 140-65 no se .. 
nado e n9 2.019-B--64, na· can1ma, 
que prorroga por 2 (dois) anos o pr:t.­
zo fix:arto no art. 19 da Lei n9 3.640. 
de 10 de outubro de 1959, que d!spõe 
sôbre os exames de ha.bilitac;âo para. 
os Auxiliares de Enfenn:1-gem e Par­
teiras ?r á t.icas; 

As 11 ho:o.s e SO 
acham-.s<: p:escnte::~ os 
nad.o:-rs: 

I - de Comuntc:zções referentes ao 
O SR. l'P...EStDESTF.: pronunciamento do congresso Nacio-

N9 166·6fl (n9 de origem 320-G()), 
com refert'ncla ao Projet-O de Lei nú· 
mero 3-66 no Semldo e n~ 504-C-83 
na Câmara qne dispõe sõbre a apl!ca-­
çrto das ve:·bas orçamentãr1as deostJ ... 
r:nrtts ao dE'~cnvotvimento económ:co 
e socraJ. ou a lnvestlmentos e da.:; 
vinculadas ~ ~jn:stes b!laterais e (1:1, 
outra.s nrO\·idênc!as: 

Edmundo Levl 
cattete P1nh::iro 
Dinarte ~lariz 
Barros Carv:tiho 
Ermirio de Moraes 
Silvtstr-s Péricles 
Arnon de ~1-::lo 

<Noguefra da Gama} - A lista dei' nal sObre vetos presidenciais. 
presença acusa o comparecimento de N9 164-66 (n9 de origem 32:1-66), 
15 Srs. Senadores. Havendo número eom ret"erf'ncia ao veto ao Projeto de 
legal declaro a-berta a. sessão. I Lei da cámn.ra n9 '15!?3. no Senado e 

' n9 2.467-B-64, na camara que al-
O Sr. 2cy~Secretário p:ocedl:" à tera a redação do art. 35 do Decre~ 

leitura da ata da sessão anterior, I to-Lei n9 3, 199. de 14 ôe ab:-il de 
que é ap:ovada. .sem debatl~.s: 1941, que estabelece as bases de or-

N? 167-66 (n9 de origem 319-66l, 
com re!er~ncla ao veto ao projeto de 
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'll.ti n? 221-65. no Senado e nl) 3.141-B., 

~ 
1965 na Câmara, que dispõe 3ú!Jrt· 
novas atrliJuições da Com;sBão de · 

ar;nha Mercante e dá outras pro- i 
tVidências; 
I N1 168-66 tnr de origf'llol 31B-66). ; 
eom reterêncl'l ao veto ao Pt'Ojeto de f 

\.,ei n9 :n~s3 no senado e n" 2.511-B, j 
fde 1965 na Câmara que regulamenta 
.() pagamento refprente à cota de que' 
~rata. o art. 23 da Com:tituiç&o .Pe­
êterJl; 

J ;H~ 189-CG (n~ de ort:,em 8t7-86), 
:o0m refrr~ncia aa veto ao ProjetG' de 
~J,.ei n9 lD-65 <C.J'T,), que aprova o­
>flan0 D~rl'tor do Desenvolvimento do 1 
it-:c:-i·deste r:ara os anos de 1988. 1967 e ! 
'J95B e dá outras previdências. 1 
\, 1! - ãe Reme;;a de autógrafos de 1 

Dectelos LcgisZaliros promulgados 

. 1-·~ 1'70-66 (n9 de o~·igem 3:23-661 
com referência !tO Decl'eto Legtslati­
\'0 n" 13, de l9êC; 

Í N? 111-66 cn<..> de o::-iÇ!em 324-Sô) 
c.om. rcferêr.cía a. 0 D~Crt'to Lf>gislati- · 

EXPEDIENTE 
- da Câmara Municipal de Mad· 

lia.. do S!n:Ucatn Rural de Pinhal, S. 
Paulo. da Associação Rural de Drace­
na, São Pr.ulo fa?.endo apêlo D{J se-n· 
Ud0 C:a a?Iic::.çfl.o do artigo qua··to d;:t 
Lei ele ts c·if::lt à importação de tert'l-
117-abtt'~: 

DEl~ ART AMENTO DE IMPRE"-!SA NACIOiML ... 
ALEERTO Oi:: GRITO PEREIR.!. u.t Assc,;it,ção Brasi1e'.ra C'e 

Odantolo~:,ia, Seção de Min.as Gerais, 

DIÁ.RIO DO 

lfazE•ncro npálo no sentido de S~:>r ex~ 
C!HltFI! ClA SE<;:'ÀO Ol'. FUtDAÇ!.Q 

1 
ten:;iyG aOS (1.pnti.::,taS (~ demaiS tlS.'5'0~~3 

t.:>.n.tes dJ alt;-rar;ão do ntt. 185 da 
FLCRIAt'O GU\tvlARÂES ~d~ r.J.ve1 superior, as medidas c:Jn~~ 

CON""RESSO NACIONAL constttuJ<:âo :r·ectcmi; 
'-=' - "' Cumara Municipal de Lndni-

SEÇÁO 11 'l.hf'_. 1'IG, m1.nifestando~se ccntrúria 
à nn.ra-lisn~fta da rodovia Bahta.-?IU~ 
nn.s, QtW ac.'\·'retará grande prejuiz!l 
para nqueh re~.{ião: 

8RAS1LIA 

ASSINATURAS 

- da C~m··ra Municipal de Fenix, 
PR. fnE'nd•J rnêlo no sentid::> d~ urna 
r8Vl~ão na tabela oferecida pPia 
SUNAB: 

REPART:Çé~ES E PARTJCULAI\ES fUNClO!IAI\lOS 

C.a;~ital e Interior 

YO U9 15, de 196C; S&meo;trt , , • o, o • o •, • Cr$ 
Cr$ 

Capital e Intonor 

50,06 S!mestte . • • • • • • • • • • CrJ 

%.00 Ano • . . .. • .. • • • • • • • . Cr$ 

-- d:::t CJmp·a Municipal de Bent-O 
Gcnçalveg, HS. fazendo .apêlo no ssm~ 
tldo de med'das urg:entes. para " 
queimada dR vegetar-ão dsqt·ela re~ 
gião. nara pJvntío do trigo. pois ('.~ 

39.00 , agricultores E'5tão desesperado" c~m 

16 OO \o .CóCli·::o FloJrestal, que nl!o per'lli 1 c-N9 172-66 (nO de crieem 325~ô6) 
tom re!eréncia ao Decr'et.o Legislati­
Vo n9 14, de 1966; 

AnB .••• , ••••••••• , •• , ta:') mrr''rb<> 
Exterior .E3'terior 

N9 1i3-68 <n{) de origem 326-fiô l ] Ano •. , • • • • • • • • • • • • Cx$ 136,00 Ano •••••••• , • • • • • • . C.r$ 108,00 
com referência~\ ao Decreto Legisla ti- 1 
vo nt:' 16, tle 1$.;;6; J 

ti }iQ 174-66 rn" de ort..,.em 327-J6) I 
com referêncta ao Dee1~'eto Le-g1slati­
vo n? 17, de HH36; 

~ NL) 175-66 fn? de origem 328-661 
cqtn referenci~ ao Decl'elo Le~is1rttl~ 
vo n(t 18, ()e 1966; j 

1
1 NO 176-66 rn? de origem 329-~G) 
eom refer€ncia. ao Decreto Legislati-) 

1 
to u'>~ 19, de 1966; . f 

- j~zcatuadas ns para o exterior, que ceri.io ssmpre 
as!.iiiHltura:; r.oder..,sa-áo tomar, em qualquer época, por 
OU I.BU llnO. 

amuais, as 
seis meses 

- A nm de po:.sihilitar a remessa d• valores acompanhados de 
esclaret:itn entos quanto A sua aplicaçiio, salícitamos dêem J)fBfedncie 
ll reme:~sa por meio de cheque ou vaie postal, emitidDt • lavor do 
TCsonnirq do. Departamtonto da Imprensa Nacional. 

- Os sn:plement('S às edições dos órg!os oficiais serão fornecidos 
aQJ assinantes sOmente me~diante solicitaoão. 

~·. .· 
'PARECERES 

Parecer n~ 554, de 1966 

Da Comis.>ão de EC'o~~.omia, .lobre () 
Ojic!o d~ 12 de maio de Hi65, ri .1 

Com:P.7ho Superior jJ.o Comércio E.r ... 
portador de Café Brasileiro, eaca ... 
ntinhand.o suYQpt ... es formuladas pa ... 
ra a. ela~Jc-raç1o do Pl<mo Flnatzt:'ei ... 
ro e do R.:rr::clamenttJ de Embarqu.e!f 

da sa/rtt de 1965-1966. 
] Nt:' l"f7-:-CS (nQ de or:gf'm 330-66) : 
cmn re.teTªnch. e._o Decret:.o Legislati-/ -:-O custo ~o número atrasado será acrescido de Cr$ O,tO 1., por Reintor: Sr. At-tilio Font.ana . 
. ro ~ 2(], <te lf!GlJ. exerc1cio d.ecorndo, eobrar ... ,;e·ão mais Cr$ 0.50. o Cow~ro.o supcrMr do Ccmér<:~-1) 

~""t: RE:';POSTA A PEDJltO j --------: . ------.--- ------. ~-- ~~~J~t~~A:;, ~v;é se~r~e~r~~n;: 
F DE lNFORIUAÇõEO _ do sr. :arzech1as Herl!1ger t cu .. , emenda numero 18 tenha 1mcl0 OO·Iofieioll ao Srnado Federe.l encaro! .. 
- 4o Mi-nistro da. Fazenda: t.r~ de B1·a:dlía, DF.; ; mente em 1968; nhra.ndo as sugestões que' fo-rmuloq 
~ .· R d n9 GB 6 de 3 de . - do Institut.o dos ArqultetD.'J de, - do Presidente da União Brasilet ... '{)Ma a elaboração do Plano Flnanr.pi .. 

m~i~3~ome~~~~~ê 0cia. ao Reêtuer'men- 1 BrasíU:J.; . / L'a de Ciências Antropológicas e Etna-- ro e do Regulame-nto de 1<~mba1·qn~s 
~ 1 n •. E. . . . lógicas t1e Fortaleza. CE, enviando es- :da safra ca.feefra de 1965~1966. 

to.::-· 3-66, do Sr. Sena.do.r JOSe 1" - da D1tet~11a. da S:oc_Je~ade Mi- 1 t..atuto () prof;rama cLmtíflcc; 'tomando conhecimento da. m·'ltéJia, 
Irat,(). neira de Mf'dtcma Veter.nar1a de Be·~· d • d I opinamos pelo seu a.rquivamE:nto. 

•• lo HOriz·.>nt.e :\fo· - do cenh'o da. Ft en.çao a.s n~ 
t" 2'-KPI?:DIEl''"TE RECEBIDO ' ' d.ústria~ do Estado de Pernambuco, E;ala dac; Coml~sões. 31 d~ maio de 

. _ . ~ ~ . . - do. Presirlf'nte do Consell~o Re·l Recite, PE, 1'a.zendo a pêlo no sentido 1966. - Pedro LudoVico. Presidente 
Comumc.açuo de Eletçao e Po.:;se. 

1
gtana.l. oe Enge?harla. e Arqmtetura de excluil' oa artigos 22 e 23, 18, letra -Attmo }'onta.na .. Relntor - Joá() 

. _ do Prasident.e do 'l'rH:mnal de ·da Qua:rt.a- Região .de Minas Oera!.s, t, contidos no ptojeto que cria o Aln·a11ão José Ermítio - Jos.~ Fe--
Jas.W;a- d.e -.tHngoas, AL; Belo Hnnzante, MG; i co~1selho Naci:::nal do Comércio Ex-· lida-fio.· 

Munkr:pa.l - 'lia Dh·etada da Sociedade de 1 tenor: . - da Mesa da Câmara. 
de .B.Ja Nova, l3.A; Madielna ~ Cirlll'g1a. do Rio de Ja~! - ào Governador do Estado da l3a.~ 

neiro, Gl3; 1 hta, en-Yiando exemplar da Mensagem 
~ da 1\fesa da. Câmara :Municlpt\-1 . . . que enl!amlnhou à Assembléia. Legts· 

d• Col·tent1na, BA: - do Dlretono. ~eadêmlco da. Fa.- lativa. tlaquele Ezta.do, de acôrdo oom 
culdacie d~ Vett'rmar.!a da UnJyersf· 0 dispositivo constifu('íonal tlgente· 

- da Mesa da. Câmal'a Mun!.ctpa.ll dnde Federal Flumln.!'nse-, l',_lte1·ól., ' 
d"' Feíra de San~na, BA; R.J.; -da Càma.ca M~nicipal de Arara-

d •- u i 1 1 . • 1 qua.ra, SP, fazendo apêto no sentido 
- dll Mesa a Cu.1.uara- .. nun c pa ~ d-E> I>ll'etorla- da Federac~o Na- da. a..dm.issão, em caráter urgente. de 

d~ Ibic~rra1, :BA; ciooa.l do.! tngenhelros de Porto Ale- funcionârioo para a. Agêncja local do 
· _ dt. Diretoria da Sociedade Ope .. grtt, R-E!.; !APFE'J;P. que atende em seu ambu-
l'L)rit\ Beneficente de Januárla, MG; - d:1- Ojreloris. -da Sociedade de Ja.t.órlo um. elevado número de se .. 

-_ do Chefe do Gabinete da Prcs1 .. Vtielit~úYia do Rio Grande do Sul, !SurAdo.s e dependentes; 
dência do IPASE, Braõilta., DF.; Pôrto .Uegre. RS.; j _ da Càmnra Municipal de santos, 

- do Presidente do Instituto de 1 - do ?~·e.;;l<lent.e da S:Jc:e:hde de 1 São Pa~tlo. encarec_endo :provldênctas 
Apc.sentadoria e Pensões doa lndus .. IAgronc.m:a. de Santa. Maria, P..S. no sent1do da cria.ç,s.o de lel que cAon. 
b.:iárlos, Rio de Janeiso, GB; eldere natm·n-liza~·:>s os P?tiugueses 

t i d S . di t N •· !Apelos n.Cl sent1ao da e:rte1wão elos be- residentes no Bras1l há m:ats de cfn .. - da Dire ox a o m ca o a.cw.. . . 9 • d 2 d co anos· · naJ. à.OS Conb·nmestres, Marinhei:roa, 1U:jic,os d.a !ei 119 4. 5~, e 2 e • 
Mc-çoo e Rt-llladores em Tra.ns")~rtes abr!l ri~ 1966, ~8 demazs prol.!ssões - da càmn.ra Municipal de São Vi-
Ma.dt.!m.OS, do Rio de Janeiro, GB; l.brra1s cent.e. São P!wlo, fazendo a.pêlo no 

~ • • • 1 sentido da elaborn<;>áo de uma lei que 
-- da Dlre~oria. da Camara Munlct.. - da Assemble.ie. Leg1slatrva de • bene-Iic!e os imlgr1mt~s portugueses: 

po.l de Jaeutmga, RS. Pt»'nambuco; 
. - das Câmaras '111:tmldpats de Sun-

COnífrc:tulaçlíes pela Promu~gaçt!o ~a - ela. Dir~torla da União Farma· ta. Cru;. do R'o Par1o, São Paulo, e de 
Lei n~' 4,950, de 22 de abrzl de lf:G6 cêut.lcl. de Sao Paulo; Julz de Fora MO, manifestando-se 

Parecer n~ 555, do 1966 
Reda<;áo final do Projeto de Decreto 

I~epislatiPo nP 7, de 1966 <número 
169-A-59, na- Cust~ de otigem\. 
ltelator: Sr. Filinto Müllet. 

A Cominsão aprese.nta. a redação fi ... 
nal do Ptojeto de Decreto Le~:isla.ti .. 
vo n? 7, de 1966 (n9 159-A-59, na Ca• 
se. de origPrn l. que mantém o ato do 
'l'rlbnnal de Contas denegató·:io (ie 
regtstro- a têrmo de contrato C1~IPb1·a ... 
do, em 31 de maio de 1957, f'Jlt.re o 
Govêl'no da. República dos l!:.St.ados 
Uni<loR do Brn.sil e a Socfeciade "'Emis...­
sot•aç Reunidas Rã.djo Cultu:a Limi-
tacla". · 

f;ala d::.~ Sessões. 31 de maio dCJ 
1966. - Be<.:f!rra Neto, P:·f'sidente -­
Filinto Müller~ RelAtor - Jlniôni[) 
Cartas. 

ANEXO AO PARECER N' 555. 
DE 1966 

R.eda{'ã.o final do Projeto cte Dec-refrJ 
- da Socied3-de dos Enienh('h-os, - :la Atcc.::-:a-::.lo dos Geólogos do favorâve-ls à adoção d:> voto distrital; V!(lislatiro no 7, de 1966 (mlrnero 

Agrônom~s d.o Ma!"anhão; 1 rearfl. . - df\ A('ãf\ ratólicn. !ndenendente l59-A-!J9, na Casa de oripenH. 
- da ""oc[~A"a.de Piauiense .de A~.'(). I n,·t:ersos A."Unto, de Ribe-irão P:êtn. Siia Paulo. e do .,.., c ' ~ '-"'U e-· ~ s:ndicato do:~ TTaOa.lh~dores R-urais ;~w;o m:roer que o ongre530 Nz.c·;.,.o-

nomhl e vete:rinárla <1e Teresina. PI~ , . . , . na\ anrovou nos tllrmns do art 11 
_da Assoc!n!;.áO dos Agrônomos da. - .da Al'"f'mb:fl:t Lr>:n>;,aL":,a do de Fa,:!nn.l do So~urno. RS, fazendo · 9 · · . .- ' - , J • • 

Ra,.aí:ba.· /Est:-Jco do Para, fazendo nl)elo no anelos no t""nt.ldo da rcje\ção do nô•·i"! § 1 da. Consh:ulcao Fede-H!., e eu, 
t . ' , s.?ntido de aue a vigência gradual ela Códi~o Civil. nuc Hrneara a dign;- ( . · · · "· •• • ·" · "· · ·. ·". ·. · · ·""'".' """'' · 

- da Associação dos EngenRetros · refonna tributária, nos tPrrr.c·~ rto d(1de rh e4 'lb'lidade d.<z f"1mília bra~ Presidente do SC'n:ado FederHl, pro-
A:trônômos de ltecife. PE; 1parúr:·a~o primeiro do art!~o 2/i da .sll('lra; · .mtllgo o se:uinte 
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DECRETO LEGISLATIVO N° •••••• \ ANEXO AO PARECER W' 557, I Parecer nl? 559, do 1966 t_pesas com a manutenção dos serviç~ 
DE 1966 DE 1966 I a.fetos à segurança. do tráfego aérecfí 

• 1 • • . Redação final do Projeto de Lei da e dâ outras providências" .. 
],.fa.ntém 0 ato do Tnbunal de Con- ,/ledaç(lo fz'":.al ~o Projeto de Resolu-: Câmara n9 94, de 1966 (n~' 3 _55s-B-

tas aenegatõrio de registro a têr-~ çao n· 27• de 1966 1 66, na casa de origem). EMENDA Nq 2. 
?no ae contrato celebrado, em 31 de Faço saber qe~re o Senad~ Federal I Relator: sr. Filinto Müller (Corresponde à emenda n• 1 a. 
maio de 1957 entre o Govêri!o da aprovou,_ ?OS t mos do att. 64 da ;t:,~nário). 

. . • . Constitu1çao Federal, e eu, . . . . . . . . A Comissão apresenta a redação :fi-
R.epubltca dos Estados Unu:Ws do .••......... , Presidente, promulgo a nal do Projeto de Lei da Câmara nú-
Brasil e a Sociedade ''Emissoras seguinte mero 94, de 1966 (n9 3. 558_B_ 66_ na Onde couber, acrescente-se: 
Reuntdas Râdio Cultura Limitada". Casa de origem), que altera o Qua- .. Art. .A:J taxas (tarüas) devida-t 

RESOLUÇAO N<:> ..... , DE 1966 . dro da Secretaria do Supremo Tri- pelos serviços de comunicações e me-~. 
O Congresso Nacional decreta: bunal Federal, e dá outras providên-! teorologia, prestados a terceiros,. se"'' 

'Suspende a e.recvrão do art. 46 da ·a ' - M - - · d • Art. 19 ~ mantido o a.to, de 2 de · . CI s. lnw pagas ao imsteno a Aeronau• Lei nç> 2.177, de 26 de dezembro de] ~ d 
~ulho de 1951, do Tribunal de Con- 1966, do Estado do JITaranJzão. Sa1a das Sessões, em 31 de maio de,·. ca, para co~~ns~r as , espesas que 
tas, denegatório de registro ao têrmo 1966. __ i)."<. erra Nc~·o, Pre:;:~: 211 . ~ _ i o referido., Mmtsténo est_a realizandi 
do contrato celebrado, em 31 dr maio 0 Senado Federal re~olve: ;, Filinto .1lfil!cr, Relalor _ AntOnio · c~m relaçao ~ m~utençao doa men 
de 1957, entre o Govêrno da Rep(i- cm·zos. : cwnados serv1ços • 
blica dos Estados Unidos do Brasil e Art. 1g :e suspensa, por inconsLitn~ I 
a Sociedade "Emissoras Reunidas lU- cionalidade, nos têrmos da decisão ANEXO AO PARECER Nç> 559, 
~Uo Cul_tur:.t Li?Iitada", desti.r:acto à de~initiva proferida f?)elo Supremo DE l96S. 
mstula<;ao, .na c1dade de El"echlm, Es·ITnbunal Federal.. em t ~5_ de outubro nedação fin_al do Proje_ to de Lei da 1. Parecer nC? 561, do 1966 
tado do R10 Grande do Sul. de uma de 1965, na Rep1esen"açao nl> 599, ai Câmara n" 94 de 1966 (n" 3 ·-a-B-
e?ta;,ão radiodifusora de ondas mê- ,e,cecução do art. 46. da, Lei n<J 2.177. 63. J!a Casa de origem) ~ue a~ltera ·Re~ção jin:;z do Projeto ~e Lei de 
d::'ls . !_de 26 de de~embro de 1J61, do Estado 0 Quad 0 da se n"fa··' d S _ Camara n- 98, de 19&5 tn. 3.560-B~ 

do Maranhao -~ r ' c ' 1 za 0 upre 66 na Casa de orige nl 
Art. 2° :itste decreto legisla;n·o en-1 mo Tri!JUnal Federal, e Cá outras • 1 • 

t~·a:·á em VIgor na dat-a de sua pu-. Art. 2() Esia rrsolucão entrará em: proridências. Relator: Sr. Filinto Müller 
blicação, revog-adas as di~posições em viRor na data de sua· publicação. r e- ' 

O Congres·.a Nacimal decreta: c(mtr:\rio. vogadas as disposições ('lU contrário. A Comissão apresenta a l'Edação n ... 
Art. 19 :f:: "'levado de 1 (um 1 p~r:1 nal do Projeto de Lei da. Câmara 

3 ~três) o número de cargos(~ Eh- :n9 98, de_ 1966 (n9-3.560-B-66, na Casa 
1 tricista-AuY:iliar, símbolo "PJ-'·". da

1
de origem), que autoriza o Poder Exe-Parecer n? 556, de 1966 

1 p o 558 d 1966 Quadro da Secret:::J .. _ia ct ...... c-,--.,_.~'110 ~cutivo a abrir ao Poder JUdiciário 
Redac,ão final do Pro,·cto de Re·•ol11- · arecel' n. 1 0 · '"' - • 1 

~ TI·;!Junul Federal constante da Lei 13uperior Tribunal Militar - o créd! .. 
çtio n9 20, de 19G6 :Redacão final ela PJnt'tlr.'a do Senado nn 4.279, de 4 de novembro de 1963.1lc. l3.pecial de CT$ S{LOOO.(}()() (noven .. 

I ao Projelo de I~ei da Cilmara núme- 0 _ .- • ta milhões de crtlzeiros), para. aqui• 
Relato:-: Sr. Filinto Müller. ro 88, de 18~5 rno 3.162-B~66, na ~rt. 2- E C? Poder Fxecutn:o .. :l:l- sição de nove viaturas destinadas aos 
A Comissão apresent-a a redação Casa de orige11i). tonzado a a.bnr. ao Poder Judic1•81~10• )seus serviços. ' 

Supremo Tnbunn.l Federal o cred1lo ) • fmal do Projeto de Resoll1ção n!J 20, ' · 
rtc 1906 que smp nde a ex • d Relator: Sr. Antônio Carla.· suple_:nentar de l?rS 4.00:1.000 (QiJ..l:~u Sala dr<; Ses.sõ~s. em 31 d~ mato de 
Lel n'? 4 d 11 ' e f v . _ 1 ecuçao a s milho:'!s ele cru:.--enosJ . f"n l'2fÕl'C'> :•s : 1966. - 8P.:crra Neto, p:_·esidente -
do Estado 3o Pn.~~nâ~ ele ro de 

1960•! A Comissão apresenta _a redação fi- 1 s~3:s dota?ões de Pessoc.I Civil e Sa- )Filinto .U1i.lle1·, Relator - Antônio 
na..! da emenda do Senac.o ao Projetn · lano-Famllia, I Carlos. 

Sala das Sessões. 31 de maio de· de Lei da. Càmara n? 88, de 1966 ltü-j Art. 21'. J':""ta lei er..'"a em vigor --,a_ I 
1~5.6. - B_~zerra Neto, President~ -:- j mero 3.4B2-B-G6 na Cas:::.. de origem) 

1 
d~ta ~e- w~ pub!ica~à?, r:!vogadas as AI~EXO AO PARECER N9 561 

Fzlmto Muller, Relator - Antonw' ' '· dJsposJcoes em contral'lo. DE 1966 
Carlos. :,o.ue autoriza o Poder Executivo a abrir i · \ ~ . . 

'~ao Poder JudiciáTio _ Justiça do,l I Redaçao tmal do ProJeto de Lei dt1 
:Trabalho - Tribunal RegioP.al do j Parecer n9 560, de 1966 Câm-ara 7l

9 98, de 1966 (n9 3.560-B, 
; ..... ·a"al"o d"' , .. ne01·a-0 _ 0 cre'a·,,-0 -. U:e 1966, na Casa de origem), que 

ANEXO AO PARECER N° 556. 
DE 1966 

u ·u. u ..... ~ • ~ Redação jiual das emendas do sena-
lledaçáo final tW Projeto de nesolu- :~upiementa.r de Crs 16 . 4f, 6.000 , desti- do 00 Projeto de Lei da Câmara autoriza O Pod~ Executivo a. abrir 

I,· nado a atender a despesas com 0 pa~ 11° 95, de 1966 w? 3.538-B-66, na ao Poder Judiciário - superior 
Casa de or1gcm). Tribunal Militar - o crédito espe-

çtl.O nn 20, de 1966 

Faqo saber q~\e o St-nado Federaljgament.o de salá.rio-familia a que fa-
aprovou, nos termos do nrt 64 da! . , . , . Relator: Sr. Filinto Müller cial de Cr$ 90.000.000 (noventa mi-
Constituiçáo Feàfra.I, e eu . ." ........ !zetn jus os JUizes e funcwnarws doi , ~ . - . !h6es de cruzeiros), para aq-uístção 
. . . . . ... . ... Presidente, promulgo a :referido Tribunal. durante o corrente! A Com.ssao ap1e~enta a redaçao h-
~f'<>'u•nte • 1 .' • nal das emendas do Senado ao Pro- de nove viaturas rlestinadas aos seus 

~ • I cxerctclo, · jeto de Lei da Câmara nl? !}5 de 19'66 serviços. 

R ESOLUC'O 19 ,,., \ Sala dac; sessões. em 31 de maio cte
1
; (n 9 3.538-B_ -66, na casa de 'ori_gem), ~ ''- N? , ... , DE uu t p d 

i 196ü. - Be,,.,erra Neto. Presidente - que au onza o o er E!xecut1vo a 
luspende a execuqdo da Lei 11 o 4 d" ·Antônio Carlos Relator ~~ Filinto 1 abrir, pelo Ministério da Aeronáutica 

O Congresso Nacional decreta: 

11 de fevereiro de 1960, do Esiad~ 't.1.füller. ' :o crédito especial de Cr$ 1.500.ooa.cori . Art. 1° lt .o Poder Eixecut~v~ ~uto-
da Paraná, I · : <um bilhão e quinhf'Jltos milhões de nzado a ab:Ir ao Po~~r JudtClál"lO -

" . ANEXO AO PARECER ~9 558. DE cruzeiros) pal'a atenaer a desocsn )St.perlor. 'I'nbunal M1l1tar - o crédi-
0 S~n_ a do Federal 1 esolve: 1966 , com a manutenção dos serviços afe- :to esl?ec~al de Cr$ 9~. 000.000 (nove~-
Art. 1 u t::: suspensa. por 1nconstitu- . - . . I tos à segurança do tráfego 9-éreo. ta -mtlhoes de cruz~Jros)' para. aQm-

~ionalidade nos têrirtos da d · ã Redaçao fmal das emendas do Sena-1 _ . siçao de 9 (n~ve) VIaturas destmada.s 
. . . • ec1s o . . ~ Sala das sessoes, 31 de maiO de 19'66 aos seus serviços 

clefmltwa do Supremo Tribunal Fe- do ao Pro7eto de Let da camara, _ Bezerra Neto, Presidente _ Filinto · ·• , . 
deral, de 21 de outubro de 1964, na 1t 0 88, de J9.66 (n9 3.462-B-66, na' Múller Relator _ Antônio Carlos Art.. 29' :Esta le1 entrara em VIgor 
:Representação n~' 503. e tendo em vis· Casa de origem), que autoriza 0 ' · na. data de sua publica cão. revogadas 
ta a superveniêncJa da Emenda cons· A X A P CER 1 as disposições em contrário. 
Uhlcional nt;~ 18, dP 1965. a vigência Poder Executivo a abrir ao Poder NE O O ARE N9 560, 
tl·l Lei ng 4. de 11 de fevereiro de Judiciário - Justiça do Trabalho DE 1966 · 
1'9":1J, d'l Estado do Paraná. _ Tribunal Regional do '!'ra'balh~ Redação final das emendas do Sena-

Parecer n? 562, de 1966 A··t. 2° Esta resolucão Pntrani em 
'th"or na d::tta de sua· publicação. rE'­
'to;·adas as dispo<>icões em contnlrio. 

da 1" Região - o crédito suplemen-. 
tar de Cr$ 16.456.000, ãestinado a 

do ao Projeto de Lei da Câmara 
nll 9-5, de 1966 (n9 3.538-B-66, na 
Casa de origem), que autoriza o Retll"lçào }<JI.al das emendas do Se .. 

atender a. despesas com c pagamen· 
to de salário-família a que fazem. 

Poder Executivo a tt?Jrir, pelo Mi- 'WO.do ao Projeto de Lei da Câmara 
nistério da Aeronãutica, o crédito no 100, de 1966 (ntJ 3.563-B-66, na 
especial de Cr$ 1.500.000.000 (um Casa de origem). I 
bilhão e quinhentos milhões de Parecer n? 557. do 196f I 

Rrdar:ão~final do Projefo de Ro,olv- \ 
çio n" 27, de 19G6 

jus os j-uízes e luncioná1 ios do re­
tertdo Tribunal, durante o correntt:> cruzeiros) para atender a despesas Relator: Sr Filinto Müller. 

com a manutenção dos sen:iços 
afetos à segurança do trájeao aé­
reo. 

e.rerqício. 

tclator: 81', Antônio C'n;·~os. EMENDA N° 1 

emendEI."' 
EMENDA N" 1 .A. r-:omissão apr~~ent.a a redação L~ 

n~l r!.:> Pmjeto· de R~"solnção r.~· 27 
de 1~56, qne suspende ..1. execuç~o do 

~ Co:Tesponde às 

ns. 1 e 2 CF.) fDe redação e!ll virtude da aprova~ 
çã.o tia. emenda nrt 1 à e Plenário). 

n;-t. 46 da Lel n° 2.1í7. cie 2C tíe de- Ao Projeto. 
temhro d? 1966, do E~ta.do do 1\![r>J·a.- I _ Onde se lê: 
nhfo. l 

) ''.. . suplementar. . •· · 
S1.la das , Sessõe~. 31 d," . ~1a;o. de 

1

. ·• .. , especial. .. " 
196(}. - Bc~erra ,\e'o, P.eo;;l:~nt-e - II _ Onde se lê: ... 
Antõu.'a Carla~. R~Ja:_o:- --~ Pi1t'<to·

1

t-xe-1 cíclo."; - Leia~~.::o: 
N;":i'~;·. ;cl>J de 19-..5 .. , 

A ementa. 

I 
Dê-se a seguinte rec;açào: 

Leia-se. ·•:\utoriza o Poder EXecutivo a abrir, 
a.o Ministério da Aeronáutica_ o cré~ 

c corrent-e, dito especial de Cr$ 1.500.000.000 
o enr-j Cum _bilhão e quinhentos milhões de 

: -:ru7eiros), destinado a atender a des~ 

A Comissão apresenta a. redação fi­
na·l das emendas do Senado a.o Pro­
Jeto de Lei da Câmara nq 100, de 
1966 (nt;t 3.563-B·66, na Casa de ori­
gem), que altera, sem aumento de 
despesa, di.st.ribuição de dotações con­
stg ... ~das na Lei nt:~ 4. 900, de 10 de 
dP..r.embro de 1965. 

Sala das Sessões, 31 de nfiio de 
1966. - Bezerra Neto, Presidente 
Filinto MüUer, Relator - António 
CarlO$, 
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ANEXO AO PARECER NO 562, l K - 26 - São PaU:o 1 O SR. PRESIDENTE: J da A&'l'icuJtura é que, em gera), de-
DE 1966 Cnmpin.:.s fende os intctêsses dos pecuaJ·,·sca:; e (Nogueira da Gama) - Está finda I 

He:Jação final das emendas do Sena.. AtntJulat.ório São Roque, senao Cri a leitura. do exped.1ente. (Puusq 1 agriculwres. E, felizmente, hoje te 
ao ao Projeto de Lei da. Càmara.

1
201.l.UOO (duzentos mil cruze.ro~.J para~ A Presidéncía deleüu, h.Jj~. 0 .He- verifica em nosso país que o nt-!lal 

nv 100, de 196_6 <n9 3.563-13-66, na o PosLo de Puencultura e Casa CtJ. .c.-;.lerimento n? 2tHHi, anresentado Ministro da .Ag:ticui~w·a te:n tonrad..:t 
Casa de origem}, que altera, sem lvríança l!.•la.dre Anastácia - ca.mpi- i(mem, em que o sr. senr.u.vr Gil!Jeno es~a posição. 
aumenta de despesa, distribuição de nas - SO:> .c. 00 I 1!arl<Lho sollcita inforr•~a~ões do J\41- tião faz muito a SU~AB preL~ll-
aota.ções consignadas na Lei ntíme- nisté,·w da Edu:.!açóo e Cuiture. sObre dia fazer impon.aç.i.o de ba-UJJa em 
ro 4.90\J, de 10 de àezembro de 1965. I:,\1ENDA NQ 3 ,b:>!sa.> de estudo concedidas no Es- :.arga escala e o Sr. Mimstro_ da 

fCo::reõ:pc:: :te à emenda n;; 4 de Ple- 1 L.tC.o da Guz..nabara. Agücu;tw·a, na roin.ha preseno;a me;:.-
. aárlo.) J O reqUerimento n~ 211-õô, em que o mo, por in~ciativa ;própda, sem que 

• Sr. Senador Josê h.l'Inirio pede in- eu tivesse dlto uma pa~avra, mandt.ct 
(Corre~ponde à emenda n" 1 de, lnc.ua-!>e, onde couber: \ Ic~'mações relacionJdas com acórtio telefonar ao Presidente àa SUNAB 

FJcná.rio.J : 4.10.00 _ Min~~télio d.• JusUça, e 1 rx·:a o levant•U11.edo a!}r;>rotog~á!JeO dizendo que não de!ia importar IJa-
Incluo.·se. onde c!lu!:;er: I h"'·th.·-cs In-eriores !dv t-erritório nacional, foi encatnmlul~ nna porque o pais dispunt-:a de • .uau-

• -> • - I do ã Comlsrâo ce Oonstítulçâo e 1 des e::.toquc.s, principalmente nos cs-
4.0.00 - Mlp.istério da Educação Adendo "A'' \Ju.-;tica. (Pausa> · t"-dos do sul. Assim, poi.s, louvamJs e 

11:! Cultura ) Gu;;.:.aü<:..·a P ~u PilESl:.Jl<S'TL· anre.c:amos muito esta atitude do .Sr. 
4.06.11 - Departamento Nacional~ /1 

'-J' .. .,. ~ ...... • MJmstro Ney .Braga, 
<.f· Educação : , On~e &e 1€: !.Vogu~ira da Gc.nta)- Tendo. Sid_o Esta med;da de 0 preço C.o bOl se 

J.O.O.O- Despesas. Correntes jins<.Jd.hO bvu"a Lima flntermüo de, dittJ·wu}dOS os av:_.__;,J.~ do Pi.OJ:::""[.V a.f situar numa posi"'ão <'ue pos:,D, tr::~.zer 
3.2.0.0- 'r~ansferenc1as Cor_ren_tes: Menoren _ lO.OOo p~e::·olu~ao ~~f,l 29, de lG:s, easa prapo- desEnvolvimento '~e es"t:mulo ao~ pe-
3.2.9.0- Drversaa Transf~renClas ! Leia- 5e: ! 3içKo 1~ea sobre a m:::s·~. pela prazo de cuarLtas não .só se reflete nesse E-eLOr 

c ;rr.;ntes ! : tré:; ses6õe.3, a ccmz:ça: da ~ue f:ie so· da pecuária, mas em todo.s os der:: .. .üs, 
.l .... 9.5- Pessoal I:ru.titu:.o Souza Lino u.mernaçao •gui<" a presente. p:ua even~?al rf'!cr~ com:> sejam avicultura. sumc-culturu. e 
2> RecursOs a educandos de fuerlc.:t:s' - 10.000 I b:n:-.:mto ele em~ndas. de ~cordo ('J~n I jnclusivt! a pesca - o p.róp:rio p~jxe. 

B·\iENOA W' 4 ) o tLSposto n') art. 407, f 1 • do Re~p- cuja produção temos grandes pos-
Onde se lê: 1ment-;) Interno. sib11idades de aumentar pm·que UI:ta 

y .07 _ Fundo Nac.icn:1.l elo EnsJ. <Corre.:p!);Jde a emenda n? a~cF.J : o projeto em ap:rêço. de autoria do I vez que 
0 

pre"o da canw de boi ~"' 
n,· Primário I .HlcrU.<L~se) onde couber; 12r. ~ena.dor ._Jeffer-son. de Aguiar. al·l situe ao nível )'alcançado atualm~r:.te~ 

.-, Bólsas d~ ma.nut(n:;ào a estu·! 4.l4.ti0 - J.V.i.ü'-~&L.et.o ct-t S.lúde t,tr·ra a reàolçao dE.- ah~ea b do art. i estará permitindo o desenvolvimcn-
é.' .; a alunos a serem .educados ~d=::ui3 :_: ~1:ato Grosso j 341 da lei 1nterna. C Pau a) J to tarnbé.n1 da avicultura e da sumo-
c. ~~dições especiais ..._ coo.ooo em· · · o SR. PRESIDENTJ': cultma. 

Ondf S·e lé: f rNo.çueira da Gama~ ..:... Há orajores: O Sr. Pedro Ludortco -:-· Permite I~> B.ôlsss de est~dos par~ atender I Hc~pit:ll Esp>l':ta de 1'.-Iato G o:so v Exa. te" 
ô rratmda.de de enslnô aos fllhO:s me~!~ 4.000 ro_ :nscri-::os. i • -_ um apa.r · 
n~ es de tntegranter; da e.x' int.n ~<ôr- 1 T-2!m a. p:llavra o nobré Senador' 0 SR. ATILIO ro~TA.~.~A _ Com 
c1; ~xpediciollária Br:u:ileira (Decre· Leia·· se: \ Ahl:o Fontana. p:azer, 
tu n? 50.368~62) - 300.000 San;.>l.érl:) Ma.~o Grosso C;1mpo,' o SR .. \TtLIO FO:'IoiT.4.Nt\: 

G;'a.;;.cle 4,CCO O Sr. Pedro Ludovtco- V. Eli:a. 
c) Bôlsas de estudos pata atender u·.:ao fo! rcr.;isto pela oradon _ sr. tem razão. De fato, a pecuâtia ctev;;: 

t. J,'T:.ttuidade de alunos ó~·fáos <Lei Pre:~Jctcnte e Srs. ,S€11, 1.dores, 0 pro~ ser p.rotegi::la. A carne é um prodULO 
n J.663, de 1959. e Decreto n? 50.368,1 gre·,-;o de nosso Pais t(m sldo reLar~ caro em tôdas as partes do mun<!o. 
d:..' 1961> - 300.000 Par€:Cer n<! 563, de 1966 d.1d·l __ e~tendem-:ts Dós_ e uma J.as Hu. falta. se tivermos carne -baslN,":-e 

·n .Bôlsas de estudos (Decreto nú- Rccl:tção J;nal do projeto d3 Lei da ,l·ç,u'aS é a orientação c·ue o Govêrnv pa:a exportar, o Brasil flcata ere. me· 
m. •o 43.177, de 1958J- 4.000- •.. [ t.:a.,.,.,aitl ,,, -:;'~". --·~ ... 6,, ,,,,. ~(t~n aos problo:;mrr-3 azrcpecuário~. lhor !iltua.çáo do que exp::-..rtnndo caté. 
1 '"4 ooo ··~ ~ '"'~" ....... "'" " ~ ~ .l~h- RezJmente, o 0

0
ado tev ~ uma alta re-

. L· · / JJ-6~. 1.a l'a:.a Ci..e o;· J-I•U. por muit.os anos \"erificamos 
Leia~se: pnrxipalmente cem rP:er"'ncia a pe- Iaavamente boa, em nosso .Jals, nos 

1 Rc!a,or: ér. AntCnio Carlus cuB.ria bodna _ r.ue a ori.enta"ãl'l d~ úWmos meses. um boi de três anos 
v 05 Fundo N" 1 1 d E t · " · .. · . . - , . b · '" rt c.s~.á custando, no Estado d~ Gol ás --. - .. c on:;, o :v; no· .. "'lo- Cdl~k!..<:>O b.ple3enta a rc.:.at;-:to r;- t:nanter em p1c:;o3 atX'l a c~rne- 0 e em outros lugares naturalmente _ 

l':L~·::iio nul ao .. -r~,..~eLo ll~ Lei da. cun•.t~·~1 n" ,!.)oi deses1.imulava os pe~uarlsta':!. Fe- 2fl0 mil cruzeiro" e' uma novi111.1- _ 
cn .Bôlsas oe estudos para at.:mder's:.::l. d~. _l!.!;; m 7 J.79:.l-ll·t4, Dll ;,..c~~.t :nzmente norn:mos a<to!·a s.tuao;-ao we-1 t",l gerai as fêmeas são mais bnrat,as 

~ {ratuidade de erulno aos fllhos 1 ~~ m·_~:;r.m r, q~c mc.m a Iacuload,.. 1 lllc.~·. O preço do bOI esta razo!l.vei~ i~ de sobreano está custando .EO mil 
1 .~notes de integrrmtes da extinta 't.~ P~!~~L ~~.. Cl~nc:as e L~tlas :SU.IJW ;n,ente CO':'flpCnJado~. p'l:aue., 0 Gov~r: cmzeiros ou 150 mil cru.:ciros. I-.:. um 

~n-ça. Expedicíonãria B:asileita {DC· 1 T_u~rn;;_s_; de :~":1!..:•~~~ • . ~~ ,.,. U~c~.~.oa •• 11a; l! 0 • ntr~vf'," à o ~1'~~ 0 cr-m?-;~nte lst~ p:·éço relaLivament.e cornpen~.ador O.i 
•' ::to n9 50.368-61) - 300.Ct0 I ca~.;Cgo, ... & d ... -" e:.tab-le: ... tro~n~. ..... s:J.J- ;e (1·1 SUN -'\B. L telOU 0 m- C'~do d criadores ficam animados para {i~<'€'1-

, 1\eUt.O.l.:dc.,; :p;;!J Co\'c:·nu Ud.t!.al. :carre. J?ode p1.re-::er _ftorma. mt~do C!l~ volver os seus rebanho~ porque estfio 
~.}; BOlsas de e~tudos para n.un;u· : ~;).la ciw; Se;;.,Ces, rm 3i. à~ ma:o ;tn:xl~ P!l"fl. I"<; ,.,~:~t~n:. ns e .. na~ pa~ k.ldQ lucros. Antigam~nte, nirt?llCin 
:~.âo 9 e gratuidaae de alunos orfac;>S: de 19€.3 . __ E o::.:,.(!;·; a Neio, PI"esLletJ~c .. m o.:~ con:<umido+ ~s. !\.,~s a ~errl~de c~ querla tratar do criat6rio. qut'r.a 1 n 3. 6S3, de 19?9• e D~crrto nu-!- A.nV:·I<J C.}.llo:; E..t~ai::..r. -- Fll:n- :qu;-, com·> Q. o:len Jl~,"!!) ~Lê pou 0 justamente tratar do boi jd feito, para. 

1>1 0 50.368, de 1961) - 300.000 - \,0 Mil'.'.+r, ~ >omro era a d!' :=" p_·f'trnder qu"' a r ·en"tf>~l depc;s <le ~r-ê" ano~ '9''lic 
B , 000 I - . - - , . f" ,. "'n~o '"' "U e~ l,. o .. ' - - . , • 

"· · :-u.nr oovma 'sse tv 1n.- ·. 1 • ·' ·;não. Hoje os criadore .. d:> Efo P'l.Ub 
Y.07 - Fundo Nacional do Ens~no' AXEXO AO 1'.\R~C~a r\:ç !:J'J, · Ll_'" .. hou,·e, wmo co•,"'l'fl'lrnC'1a, C.P<:.;~ · e :ncsrro os cafeicult0J'f'S dE> São Pau.: 

F:·imário D~ E·ss "1;tl1'~··io entre o c-:n·n•rr.o e a ;rr.,~. :o. estRo vinc"'l no 'F'<:\a~r. óe f!o~i>s 
, j:,;cã~, , A + l·orr1prar novilha~ p?ra tratarem rta a) B('lsas d~ manut.ençi'u:• e est.udo R.•daç!'i·J i~:wl dú Pn:.jeto de Lei d1 D 1 e~.ta!! f'·.~«-.::, ias" aue to .. r.~ o 1 c···a. ... ão do uado Y"Cnm 

0 
.. sor··e que 

~~- .nlunos a serem (':iucc0os em con-~ {'L<.1/.t.t ... 1,·, ::.23, dA 19·;;··.) tn-' 3.':P~- anm se enfren\,1. ::-_:e.«t!? a'!o Ja ·".ej ~;;: fT..,. está tratando d<> u·n a··.•vmto 
c,"õ~;~ especiais- 800.000 E·-c. t.~t (..'.J~.a de o:-tr_;;mJ. Que m- notn1 a p-;ca~re".de r~ ·~1e na f''ll l d.l PU:! in!e'"C'>"a tnuíto a, R:·!"_~IJ. p'lf('llJe 

. B'l d E t • c:ui c J.e:.:~tr.ade de F1:~}s '/ia, Cie<1· ., ~3 f~r1. !'::to trr.:r:-, .'le;J,tt·11 .',·:"'.~'t,~:-t-::10 ,! n'•,, ll","U",·.,·, e't" 0 lnt~rp..,,,·e ~~l"Yió-': osa~s .. r ··_cdo!>iD!2"Crelonu·, cr.srl.t',:rrg."~'tc1t'}T(.,)!a~cleAq,'<~ ,.;: "' -" " 
Tr..Jo 43.174, ae 19;;.8) -~ 4.000 ... t 7.0 á" t"·,ra··a a ca·-wna êr·s e~~ i me-arrn fl0 C"'ln<;,_r:'·,;>:-, n p-: .• !vlC:'l. vn- t:nH''Y futuro do B!'ac:.il. 
'''4 000 I ' ' ~ ' Co<.- ,) • TI cc:.~... ·-· . . ~r~inrrr.Pnt'O! Sf'<:;U\"a. 
~ ~ . fab::leC';llt?1~tl 3 SU[Jt:C1ld(•1''Ld::~ ;J. [':: l.'cvenl•'S con· .le;·,·r ITf:"TilO '1.'.!'~ f> O SR. ATíLTO F0!\'1.'AX.\ ~-·),:{ui-

E~1El''lDA NQ 2 G.~rCtno F~d?:Q!. , - ·~, 
1

_,, t ~ d- I !.n ~.-;::·at.f) pelo aparte do notre ::~nA-
c,,··ne \J•wma. r~1 ·•:.,;,3 as par -e_~ ' d é um depr·lme:üo \'al•o<o que 

'CO'!'respondente às em::;ndas nt::- · O c:n:nesso r.;,lcicnal dect~tu: ! n:undo. t> CC'!~V:>:T'~i'. crrnf' nn') .. " F) . ?r. e 
1
, 

0
;,., 'mod"~·t: . .,~· pol•-

;· ,s 5 de Fl~r.ário e 2-CF.) /,_·t. F E' ccn::pjiJa a inr.·Jus.~o n:-1s: ·. n·:r rst:.1 m 7a .. :-~ f C'lJ; n~.~,:J. rr.r. 13 c~t, V ·ns, com referé:1ciq, à sPuacão do 1 , . . ~ , I n:·n. o es ,,s n .. . ' .. , E• 

Lclua-se, onde coub~r: ~~rnH.s (i;, u:·t. 1~ d.1 Lei r.-' l.'~H at' !cve, a ca:·ne ele arurraJs õe pequ 0 . IY''cuari·t.a no Brasil. 

J6 00 - Ministério 
1Ituta 
fJ6.1ll) - c:::"'·Plho 

· iço Social 

l;:ndo "B'' 

.:>!' .wenções o:·d;n.':.rias 

O!lde se lê: 

j ' - Guant..baxa 

• b ,) ,_ ')' ) 1 ·- I I ,... }' f' 
da Edl!C)Ç~.o 1 >lr• c:·~-er.1 .n~ .... ~ .~,_:1:, ca .t 3 t'U~.Ju- JJ"o-·;. ··-n l:!fu:l.T~,, t" fC1rnou or-1-' Yu'to e:nbo·a o ptfo·o da car·:w pa. 

~P cfn. ·-,·r 0 :a ('"1f''•" e L"•"·'<. J uOVE.. o . ··' n • i ·- • .• • . . 
·'-.·r·~ ~: .,,"----:~· ,· ''"·~ ~, ·.' , cptar•á) ws\s s,..·,l~tl\D.. De'<'·Zrnos P-St::t tP-;r. ter a1.:-ançadu rutlmer.te aq'Jele 

N<· .. .':::~r.al é ._.1.1~- T· ·r1<-.~ (,~ Aqu,no, <..e UlJel:.tl.)a, - r .- e• bo t·:u 1 " no atna1 UJ\'f'l oue traz um C"'rLo ir.c.:n·~vo à -~ ··-.[··· u· "''i"•" C"•·,.u· I'i' t'R"l"_L_.(lfl('n.l-lro;tO •. n .. ·~· . . . _ ... 
-~ 'J-.«~" ·.,,;:·\.,;;,.,_.r~ .. :.": j ·, ,:,· ':·n- I ?c!ini~tro da J\':t.irr.J:tt·r:-r. Ge11erc1 N:<'' '1:u:lu,...;;.o pecu:'tr.a, tcmatC!O-C:e e!n 

I,_··.·, . d,,., ~··"- 1 _;·--.~~-u.n_;'j ,.,.sLb.,' nc. _,. B-"<'-~·.a. qcc fo: fG'iC'"T~~Tcr rie um dl)'; r·n~íóer-~rso os p:·e-;02 <!0 !:J·.li nos Es­
,· ~.d .... -,_ P--o UJ .... rn'l F..;d_Tal a ~J 'n:ranC.<>~ "s~r":-' p--::-r··,~·-,'r'p_,, u F"~fl t-11Gs Unid~J!'!- qu~ eo;·~.:. n Cr$ ...• 
! :~ rc • ~ ->.,o . r n · 1-5 da !Uf'~~-n.: u ; .~~ ~h do~·:oa.~rr"' :'<, f' f• :'l'lY P-, ou~ ~c;•,;. ~ :JJ. J{'O ou mais, e na Ino;taterra.. r.on-
1" In .a, 1<-..,;r;LO QUe l!.e Í' ',.t. ~- ~. P· ·_ b('rn a par- c'a -~Lu:;~: :ir P tp,., prrY"U~:>· f.mne puh!lC'a~:'io no "C':;"'rrio in Po­
, t,el .1 i! ·.·A., d~ 10 de C:llllJIO llé _. n ,.rr;n; <A-'" rh . .,,.,ri.;l'l~\1T3. dr>- vo" de Pôrto A1€"'Te numa ba.•r- rte ,, ..• 9 r·y·-.--.Cl~eldDil'r A su-nt'"fi"10 "~.,o~~· ·'• • ... •• · 
·-~0 · ,.'···';."~""':, -~ 1 ,; ·':o·.- : :·:_ fender os pen:· r:~' r': e a:_-rir.ultores r lPO. ct~.lcu 1 ada a 5.0(\1 d lit):·a .,~~~n-

.:.n-s~itut.o Sou::.a Lima - 1. OC:l n.1::-n to~ :>11l c~ uzeJras'. 'I enho ob~e. > l'!r\o nl.' JflO que .. · A , . ., .. ,JJ me ·ma cai a mn.;s je (' .. ;,': 
rd;- Cr,,~6 . ..~?0· .. ..00 ls .. ,s m,L.oes e qJT , . ~· . c. 0 I d .. 1 e~tá cusbndi"J realrwnte C~ 5 53J . 

K - 26 - São Paulo ' Art. ~ E' o Poqer Excc tHvo -t\•lo- Fxn, tem t~m~_; n'" et'tt;;e:; à~ véz0s ~'j·O:o:v "boi de doU: ~r{cs no:;· ESi;.: .. In ado a abrif, tlO Mm1<:.teno ua L.JU-1 h~' r.ntr, ron 1 <J.,.,, c~ ~ .. ar.dr. 0~~; ~'lo:: nnioos ou ~a In-..!a•r~,.a. lt b';!m 
:.;ao }Wque r"~J:J e, ll!U a 0 crcdjto e.,pec•aJ ele t 0"' ór:znoo:; "!::1H'rn 3rt TJ~a,.' e CfJ;<; ) lClr'lad.e oue o boi de dols ar10s na 

r ~ y ' • • 1 c:uindo ~"'Jn no<> ., e·'1 n'~'<l •ca a or rn t 
Ambulatório São Roque. sendo Cr~ ..:;-..~ ~ ~L.l.O 'l (seis u11lhões t. qu.nh"r.- + ~ d ~ 11.Ii1nidr:í;:"h ct'a !\<>'ritultw:<t I fp.c-.atee1r~ ou A ou Tf's oru.~eo:: europr>tls, 

2uO.OO (duzentos mH cruze.ros) para \ 'Cs tr 1 C'"."U:>rirosl, para ocorrer. !tO. ,Jr,lo 0 • · · - " a•canra um P"S? que e~Ul~a1 e :w :'lOs-
o Pôsto de Puertculrura e Casa da pagnrnento c:a subvcnçao ott11nár.a 1 J;~ or.entação nov'1 em nos-o P:1r,. !lo "OU! Cf'!n tres o.u CltJBtro anos. 
c.mnça Madre Anastacia - 300.000 que\ lsta ttcsta lei, no corrente exer-~ mnH.o louvável. porque o sr. ~Tini~- O sr. Pcàro Luãl'lt:lcf) - Pertnlte 

l
c!cto. tro da A~nct1lt1 t".l !; e"'=1tfrme11te S\'J\ll' , V, F-.;"n ou"'ro aparte? r 11 <'<:.ttnt1mf''rltf>\ 

Leia-se: Art ::P Estn lei entrará em vigor na la autoridar'1e t:1J" dP"TP ~fhP' R par d:1 f - A'ndR ~Ahre o h0i t"'\"~7 V. b• 
t~ _ Guanabara data de ~ua publtcação. revocadas as, 1catuac;:ão dos '()rodtlil)rcs. ("('tno <;P \'e-1 n!i, salta QU~ o ~:'Ido de ra.~:a e~tá 
~no;tituto Souza Lino - 1.000 ilSp('d\Ce:s tm ('or.trárto. J r.ftco. em outzos p~lscs. O 3.Iin!s•P~·iu( tenrlo um P''l:'Ç'C absunh t'':'Tl nr;-·"'o 



l'als. P<'inclpalmento no Estado dei do suíno t:po·oarne. t o que ve:n ra. • <l~~r Benedfclo V&lluareo. D1zem 01 ! o SU•II h'"vla manifestado o desejo 
Goiás e no. TtiAnculo M1neiro. Ha zenc.o o Mini.st.éria da Agtieultuta,j•que a.ssistl.ram à 5Qlen1d.ad:e que ~ 1de ser canataato do f'&rtido SOcial 
poUCOi di&S, um fa.zenüeil'o de Golã.s) m~ .::om cer~ morosidade, pQrquc nv Mal'echal l.'Urico Dutra f1cou. mala· Democrátleo. Dizíamos, naqu~Ja oea­
adquiriu um Doi, "iir" .Por ce.tb mi·' Pais ainda n11~ temos fonte de 'iU- Q.o qu~. de seu co.st~e, severo, quan-lslM. que neonheeiamm~ nG oenera1 
lhóes de ci11Zeir06f . \ priroent.o ~u11c1.ent~ ~e reptodutoru , do ouvm _o seu candlda.to desf~rrr - costa e Silva os atributos, as condi-

R Al1LIO .._NTANA _ lt d~ sumo t1po-ca.rne. N~~te particular l com justiça, aJhis, no en~nd~ento Ql)es para ser u., bom candidato e 
C? S · rv . . amda dependemos da 1mportaçã.o E: de nós outrc:>s - a aeUS&Çao aabre o que. possivelmente os artJdárlos 0 ftla.s uma. vez uma demonstuwao é m'ster importar com ur,.tncia l"e~ 1 governo drtatorial de 193'1 a 1!)45 a · · A l ' P ~ 

de que 98 pecu~J'lstas estão toms.nd() prod~tore:s suínos tlpo-carfl.~ a. fÍ!n ! que deu a j~sta denominação de t3.s- teapodiariSam.Ex ssdm.l en~en emosln\quP, 
int.erêsse e ver1ficando que. ag'Jra, h . . ' ~ I .· !1 O • a. ec arauo sua en_ .. 
com o atual pr~~o.· realmente íêl:.l de que possamos mel Dlai os nos~os .cLSmo indigena. çao, demonstrava ccnffança. no elei-
condlçõe..: para íazer inve1·soes. reb~hos suin~ e pa~sar a e~porta.r, De outro lado, Ministros do Sr. t.orado brasileiro de ~uem esper&V.lt 

o:lt,ro ponto também que deverá ~ ca~ne de sm~~;aml.l~~ aprecmda. e ;Juao Gouiart, ao que informam tam- \merecer o voto diretn. ?oN:m. depol$ 
ser levado a bom termo. como se V<'~ "ialolizaüa no e~t :'lg · 1 DPm pal'ticlpantes da Convençào, bai- do Ato In~tltuci0DB.l n~ 2. que esta­
l'i1lca em aL<;uma.s regtbes do.s 8-i.a~ · Assim, Sr. Presidente, srs. Semlo [xa1am os olllos, ttmidos e humildes,lbeleceu eleições fn"~l.,.eL:'ls. 1á nAo he.­
dc.> dJ sul, é a pasl'.r..gi'!m m·tilic,aJ, dore,, louvam·)s a orjent.ação do S!'. 1 ou1mdo o candidato, que consa7ra- \via ms..is esta ';'!OSs:hm:<a:!e, mas ape .. 
pa~taJ.em_ adubada, poi-que m,tu;·a~- GuL:ne~·me Borghof. 1vam, proclamar sem re~alva de qLI.ai~ nas o voto indireto, com'l V. Ex:a. 
m~nte que a pa!itagem é igUal 'l ia~ . ,..., "'-· ~ , , .I' qu;;r natureza que o Govêrno depos- sabe. Comn dlr'r:..,.,~.<l n:1 in'"iO d.êr~ 
voura - não sendo repcstos os e:e- D.s., ... ~os qua 0 no~.·~ ~ou.,U.lJ·d~l to só havia trazido para o Pais a ln- te aparte, é natwal, ~ n0rmaJ que re 
n1cJ._t.'.os _reUr~do-s através da a~imen ~e~e ~unentar•sJ co~;in' a 1ori ~f..!&.-~ 1;) trttnllüilidade, a desesperança, o des- diga que somos, nós, c~ representante.:; 

i~lç~~Zgea;:~~~de0 a r~~;y~~~~ ~a~1~:~~ l ~r:·atef!~1;~;es:.~~~:l~iii~~~~~:r~~~ ~~~é~~;~~di~os c~mp~rri~~ad~tc~a:U~~: i ~vttJin~tt~~r ~;;,!;'; ~1;-- .. p~c~~~d0or~ 
que, em pa•_ses adtantados, tõ~a.s as • tie nentusia:.mo nesl'e setor. Ex~~le~n.. momr::nto fol a de que .a todos part:- :danueles que nos e1e-P:<>~~Pn logo, M 
pastagens sao tratadas, fertillz.u1as. jã, granj.ls com gl·aude produção de c1a .<'!~guer-se do seu tumulo, ~~:us~:ero ·lvot~rn;oo em '0:'1 C'an~IC.a.l:o à Pre-~ 

Não há dúvida de que, se segUir- aves, de frangos princ:palmente. r_;) e vu • .,ado, o vulto de Washm';!t-Or· ,s!dtnc.a. de ~e-Pl:bllr::t, cie acôrdo com 

• 

m.)s Ll.ma orlent-rtção de preços ..:or.1- PlOxim::tmen~e teremos também en1 ; ~1:lz P,e.r~unt.ando a~ Tenentes de .30, \o Ato rnsdtucJoral n° 2. estaremos 
pcn:;adm·es para o boi. teremvs 0 d·~- abundância. Cawe .de peru. não Wt'i::~ · Uene.ats e Ma.~echa.1s de 1965 .. se -~1n- estaremos fa7,endo ttso de procura,eão ,~ 
se-:1VOiVllllent.o, corno di?.iamos, ~H1n~ nns na me!a do rko ~·o:no també:n na. tl~ ~ra;n mnra1s, váll~as e htstó!lcas que o povo nos de,~!!C'Ill com seu Vôt'>, 
bt·m de outro reter muit-o 1mportn!1· d.') cp?rárif) p:>rque essa carne ni:'! a ... ~~7.oes que conduziram a sua de-

1

qua.ndo nos elegeu pa~a o Congt"eS&O. 
te y_ue é a avicUltura., que w:n to- deverá eu"tar mui lo mais do Q\le ,. i·~; ius~ç~o .. no passado alnda não mul- O ~R .rns.a.nPA,'T' P~'t? ... "-Tfi'O 
man.!.o grande increm<:nto e enzon- oui..ras aves e cu:.~a.rá bastant-e me- 0 

C' gmquo. 'Ffi- q,le 'dtsti~P;u!T.- 00 ~P"'ie· de·\;: 
tr~t-se, lioje, no mercado de .:3ào Pau- nos do que a bovma. .Nrnguêm respo.ndeu. Nin~uim pu~ Exa., dofs pontos: pl";!'1E!iro, é qu~ 
lo e Rio de Janeiro, printiP:l'!ueu~e d e d i d 
0 preço da carne de ave 30 a 4U% m~- Louvamos. portanto, a. orientaçã,J o:ra r ~pon .e~ a tl agayao. a um "e im.nlSe esclR.rerer f'lle oostulu é 
ncs do que 0 custo da carne ele I)''·· :-o,f;guirla e de~e~amo-' q'.t':! t-1.a pertt·ne, ten:~o mallcl!)::a e d~~atic&; que ;rei,!ndtcar, é -pedi'!'. Fm n..-.liti~a- quem 
;r;; 0 .J.Ue se verifica nos E.st-adn.s Uni- parque espetamos ter na ex~Jort"l"ao 1 paltdl dl) tJ.mulo, dirigld&. aos que, ;pene, quem rmstul1. r'~1""1 re·vlndica, 
d::s, onde um quilo de rallle de b~1 de :,unes uma !tl'an"~ fonte de dlvi-! agor~, e_:~1 ,n~ome do aper!elp:...ment' Jsubme-te-se ao contra<=.te de opiniões ... 
d · 1 d d sas pa.l'a 0 no"so PaL- !aa.s msti.u.çoel) democráticas e da 

e pumetJa qua i a e c-oi·rcspond"' au ...:-_,~ 0 ""e -t'nha ·."'· d·,.,. .. .,.. _ (M'ui~o 1.r~novação da vida pública no Pa!s, O Sr. Atílio Fontana - Perfeito. 
prec;o cte três quHos de carne de ave. -'-C "" '1."" • -'-- • • d - - 1 bem!) , e1<J1'~:r..al1do .... p.rvo, e~cohe~. PJr ~e·J 0 ~R- Jnc:A.,i-.H.'T' 1\ .... ~lt'!Nlio' __ 
No Brasil a.nda nao se reg1st.la d.üeR 1 • )arb trio, os que devem dlrigl~lo. · 
rença, Ma:;, se o Govérno or~em~r I 0 SR. PRESIDENTE: · ... . .. à livre riPci~ãn en~!'~' d11 -"~~ ou mRis 

. bem a. pJ-iltlca pecuári!l-, c-kntro de J o fenômeno, porém, é mats grave. hipóteses. Nn raso. nr~ houve hlp1~ 
poueo tempo teremos gumJe proUl.l- i (.\'c.r;

0
ueinra

0
bd,·e" 5Gean'l~t~0Jr -.'u~·;.,m110 a pa- , e trute. quando se observa que em ~t$es. A l,i-nót<>f'e f r> i_ ún'na, pois que 

çf.o de aves e de suíno~. paía <t~"n· 1Ia;·la ..... ~· ~.,__ ViaR 1930 depunham justamente o Pre~a-Jse t~ve o ~'' 1 l~""''l ~ .. "'Hnr oue. atP 
cter, em ooa varte, ao c::n~um:J ~~~er· na. :(H•nte porllu~ intér!eria na e.scolna 1o jà oonven~ão 1'n P0rt>1o, pudessem 
no do pai.s. I IA !seu &UC:t>.:>sor; e agora se ouve 0 pro- Lr.heqa'l", pelo Y"" 0 't'""", f'lr,'-: nnmes para 

O se~or de su:nocultura, bte :>.r.,1 ° SR · AUR~L 0 V .:-~.\: ! pno ca.nd1dato declarar que não ti-1 ·1!sputa.r R- livre manifestação de seus 
fol b~lstante incre1:1entado. 'l'i'<euw._. Sr. Presidente, snlJclto a V. E.xa. n~Ia constrangimento coro aq;,1eJa ! integrantes. 
uma produção d:-J ta:ne muito boa c f a~ a pc1muu. de muüHl Inscl;ç_ao cvm av.esen~acâo porque não se hllYla \ 0 ~ v· rf_ 11 r • Permite 
n:"'io üouve efica;,,:;cz de animais. i p. do nobre senador Jo:;aphat ~1an~ feito candidato antes da adoç<':.o do V Ê ~. mo " - ~r";'t r I! • ., t·-mento 

Por essa.. razf.o. a banLa es:::t~s~ ; nho, terceiro orador inscrito. crJt ério de eleição Uldü·eta. i d · x~ · )um T 8!:;1 ' f ;; ·: .!iS--n·~sie 0 mallt-endo num preço baixo. A pr·'i~ I _ ~ , , . , . , . , . . . 1 '1 ora nr -· n o ~ 'l P vet 
pr.a. can1e de "<>U>n\'J é otm mals em O S.it. P~~E~lDI'.N'It:.. !'\a entrev1sta que, há do1s d1as, te- :rP_If'.,V. E.X:a: t.stá ri .. e~1do oue bouve 
con.a ~o que a cD.rne de boi. j <Ncgucira da Cam.aJ _ Ton a pa- ve C'?r·1 a i<Ytfl'?':·fl. o .i!mtre r~~r., . · ;'v:mos cand;d,~~?:\.,~"'".~.~~ da ARFNA, 

Infcllzm.en~e. pc>re::n. 0 (.;fe~ci:n~mo lav~a 0 nobre S~nador JosaJ>P\t Ma·lcand1d~\to à p.e:-.1df'~e1a da R~p~ •. blt- ;: sere~ e,_,rpll. lc.--s lL~emcnte pelo.1 
de n?Sso tt'ba~ho nao acr:mpac11l0,., fln~.o. em V~l~uue u.e ye•ma~a .s..! L . .a;·l~a .pro~ nma -noteM~ gu~ es- i .('US cumpon.ntf'.o;. 
nos ultnno.,~ se1s ~os, o crescimento crh;{V> cem 0 uobte .scnact:.r Aufélw a\~ d.spost.o a_ser can1Idat~ .an~es\ o :==."R. JOS:\PJ·n'T l'"'.~_'qTN!{f'J _ 
da p:pulaçao bra.'-ale•ra . .tt.:.:~ta cr~~,·~u: Viaua. )tiW:::.m~ óa a~~3D. óo A~. ln:stl,ur'l()- ,..ua tlmão e~• :'I_. Ho:r·~ v1rios can-
em 18% ou algo mais: o· <'re~cJmer;·t ,nnl n 2. ~ Infeh:-mente -- ncn=•s-ld'datos da ARli"·'\1 ~em mer:mo o no-
to da pecual'la não foi além de 6'.'~·. O s.a . .JOSAPII.'\T ;\lARiXHO: JC'ent~ - •·nao_ m~ lancei antes de ser:'... S"' r4:~' .,:.;::.,.:,.,~.., i\""'.;; ,.,. na 

. · " . 'es .. ti)IJ\óo SI t de 1 · .- . · j' •!re ~"la~-• ._. _,,__ i nl -· _, - • 
Dai a Iazao da escassez de ~a~ne ~~. \Sem revisão do oradon -Sr. ?re~ i :.e~as'' 0 5 ema e elçoe,_, m I- i nficrn'ltlnL Tar..!n q•1r> v,n~h~ de pro-
momento. E"ntendemc:"· porem, ~,; .. a 

1 

.5itiente, .sr ... scnadort:!i, au.:;-tnce des- i·_,,. · J f""1-1A- com ar r!~ ri<=l'l, ''"tdi<"a.t.i~o dE'! 
~>eja. uma fa e pas.~a~etra e rwe. ':h".~- ta cap1tal desde o dia ::!l' e so tenào !_ Ccmo r;e vê, a cscoJia não ç. do' 'lla r' .. --,.,.c,.l.r"'l-. Em"·" _ _.,, ...... não houve 
tro et? ~reve, teremns em m:ll()!" 1'e~ornAdO om.etn acs t..nwalhos ao I Partido para o candidato. é 1mp.:si- :~~t!ldid~fc.o::~ houv.~ r~!ln-0:1l.o. OS que 
abundanc-a~- tanto a carne b') 'li: a· ,Ser:.ado, julgo op;::.. L uno t.ecer ue::;te! r-f.o do crmjl'dato ao Partido. N'ão é! n1@lternm sua cnndidBL\Fa não pas­
como a. suma e de aves. I Jll,;:ante alg,uns. comenl,~o\Tlns sobre os o PRrtiào que o fêz candidato êle é: :::r .. arn de nascHwos. As f<'lrças do .. 

~::r outro lado, re!;istra-se um r,e!'- di.·cursos dos cand.ic.a.ro.:; escolludo.s r•nr• ·""' rb roo:o•· .. iiõato do P."!·~'~'- ;:r.!nantes, ns ord.:n.<: g-w~rn.amentais 
to mcremento da pes~.;a no nosso oe<~a.ll)ara ?resJdente e Vtce-Pre.~1deme_ da N"m " d~ <:::nrpr."ender nue. ~e tPnt'<~m :."~dU7\:r~m a escôU'a para l1m1ta:r ape ... 
no, e o ~elxe lambem alcançou tll'~:;-r..• J.{cvublka, na recenr,e convençào da m-.:_iifiro::r"lo as r+"~ras do i~o. onls já :na~ o ato a uma p;oc1t>mar!!io. Tanto 
realmel.'te comper'Jsatbr. Em c• . ..nse- -~ln-mc:a RE'novadora Nacional. ! n·'.o h<'~_ m~l'l !'f'gras- no 1ôg,o cl"'m-.p"fl- 'a~sh1 que nem para Vice-P:esidente 
qUfinciil, já se estão const.ruind::> ?rtlj S d. •id t de t ta i u~~o ne~:;te pais, d~de mar~.o Oe 1964. \fl<t re~nll.lllca fot po~~fvrl o contraste 
nosso Pais. uarcos espceiu.lizadC"S pa·.3 

1 
.e~n U\ a Q vs o.: ~ ~ _q~e r -I r f. . :::'!e dua<l ou mais ~ituar;-ões, 

a pesca. Esta,mos em condições úe. ~-·~t.m processo ~e- sJb;:,~·tu.çao dos. o S . A f ..I•~ Fnntttna - permite v. i E o f ômen S@' O? "Oll eom ta~ 
de~'\·nvo:ver a pesc!l, que e outra 1on- o~·Jgmtcs s_ão Slg!llft.~atJV:OS para a: ':!:x$i. um aparte? ; M;.:nha ~~oi~n(;i~ que. ~·nf.es mesmo 
te rica _de proteína, necesi-iarla à t1.l1~ Vlda _ O.o paiS. A. PXpen~cla de ~o;;ua~ o ~R. JOSAPHAT MAR!NIJO -: 0e se (hega.,. [! rorym·""'"i1'"1. 1'"'1 \1:'1.11'-i~ 
mentaçao human;J.. Também JJrPt:1.'><l- se t0~~s a~ ('omumctad;s . d.~~on~u:a, Pois não. 

1
:t .. o d~ Revolucão p('d'u ~-a P-:esidt'n-

mos d.;!senvoJver 11 producão de fa!l· qu~ n ...... a 11" de mais lLTn!Cl~.,o pm_ll, · . :to dn Partir!!"! 'n,~e t=oxclu(ss<;! di!. reta .. 
nha àe peixe, que importamos ar.L'il! o prc_.qres&o e: pala a Pdu~aC'lO das ~Sr. Att1lw Font~na- _Nobre :-e- .".1.0 de caodlrta•.os I) seu nom.,. por­
mer.t-e. em ~rancta escala do Peiu. -~~r~noes do qne a p~rnvnf~cJa. lnd~- .~aqor Josapt..at Marl~ho, nac- c.:mh:~ço ;{1'_t~ ni\o se- subord:·n'lv'l. à'luilO que 
Isto p01 que n.<:: aves não p.Jdem .tis· flDH'~a Õ:'><; <t':'"f'~n')s na d~:·e·~:>'J d·ls 'Wrn a c-ane-1ra po1'ttlca àe V· F':':n · 11'1e nar('cla uma nrMic'\ evidente• 
pen~-;ar, na sua alíment.n~ão. um!l pa rwróc!os públlcos. :\~&.S. encorJ.trando-se V. EXa: tc'lUi, ·n<;>nÚ~ contrád.l t~os bons postulados. 
qu:-na pe:cf'n1age~n de ~arinha 1P ,i 2 ' As~:m cs a~c!':_ que ~e t'0r1:::umaram :::rP:o ~en::J,O:::or de seu Estado, aLâs, re- _,_ . 
xc. 'l'W "~ntêm u:n tipo de p1·ot,p_~1 ~~: nnqUf''['. l.'om·rnçao p'XIenam mere ... p~esentando-o com multa f>onra e O Sr. TJinarct Vnnz.- V. Exa. 
muito efiden!e p1ra seu ráp::io d-: · cE"r outro realc-e~ no plano da vlcta! ~··k~iln,..;a, entE>ndrrnos que, certamen- ;'J.be oue (I~ TJ~··!l~.,s pol1t.lcos levam 
~envolvimento. 

1
· h1sttmca da na~ao. se o.s pronuncta .. iU', deve ter pn.,t\llado sua cantiir:aíu- , '! convfncoe~ v~nr~ nr-m<>'l Mas o 11 

.,. -~ , , t-roento:> ~()_;, esco~hidos ná.o houves ... ;rn. por'snto, v. Exa. não df>sconhe- !-~.'1 gnmde tr.;~nalho_ re.~ldP, exa.ta. ... 
8-~.: s:n~·Jres, le-.,.~_io q~e a ~r_t--i s"'m llm,tado. t.ao lamelhavelmo~ll·t', ;c~ rmr> P Tl""rt'"'l é r.omum ao rH:uFl I i~"nt~. 1'-m ~oo1er:w·1'ifl" 11M nomf', para. 

e:_?-~a~ao tec.yteme~te 3da.nda pe:"; 91 p<>r~p~ci.ivas do no5 ~0 futuro. !em ron<ii('.(0<:; (3~ l"eceber 0 apoio doi ~vá~1o 1\ am?ci:u~fto õt? f'1eltorado. No 
bov .. rn::> sc1a du:adou:·a. pala yue . . _ -,. 1 d o , 1 . 1 r·a~o concr~t.., a r•JP V. F."<t. alude. o 
não V(llte:nos aos tempos em que t!Jl~j O ilus~re. G2ncraJ C'o3~a e Siha, -.~·t.?ra o. P~n;>:!.-r,em peitearserca.n-:~,rrof"'r"~ll. 1)"'a "JJ"'!nd(O 11. ARF'NA1 
portávamos. em gran:'!e <'>cn~a. a for·. !"·11 v~n1c_('!o. s.-í f'J1 -:·:r~-.:~...,0 na rcn- ]n_ca•.o a cnndldato, como se costul"'~ \f"l\ f\ ?l'n?'li"'t"o Cn•t'l , ~i!va. R Exa. 
ra1Tm. I' até me:,;ma banha jú. t~mo::-1 d:>.P.a>:;~o dn 'f:?t"'.:::.::'tân e na afirmat::va.. d n;. E• ~a:u,·n.l, assim .. que o em:~ I fê? d<>r>lar~"iif'"' perF'mptó!'l~~ n~ sen ... 
tmp'}rla.do. 

1 

am<>a~adora da que a revn~u.c;ão r ai, '1enle Mimstro Costa e S1Iva- !-en~a .l.J .. , I"' f) rte rtnf' PTfl' ,.,....., ..... .,,..,,..<> tl•'l".-,. 
Pe (! Go\'P.J:no man!lver a atu:J.l (lrl· C'fiOtlnuar. Ao rPndf'·z•ar o passado, I P~n.sado, an~s do At-o InstltU~lm:a!! r1u.e vi !'I. muito~;~ ril'lS s<>uo; cf)m'l"~.t"lJf'.f· 

f'!1tR~ao, ra('mnal. nna p:rerlsarc~not; NQ'Jf'::o,.,u noe~mn de q~1e e;.tava cri ... in" 2. em que pod~ria ser ca.~d.da_a, 1 ,.0., ,. :1m;~0-;;, fll~mn at.~ comnanh~f ... 
wa~~ 1mport.ar forr1.~~m. Pelo •.vn , ~.ndo t"l'r~v~l cc:l.sL·iln;r-mento a mul~ 1ncebendo o voto dueto do elHtCi'a-:lo. i r-o-s de r-trd<t, po'l~ut.,ndn 0 mr~mG 
tr:\ril), t<:"remo~ urra font~ dP d'vi~.?.~ i tl•c; ~os (!U:>. n'lquel~ Jnstante, lhe 10 fato p:ova cpe S. Exa., já tinha 1~ r:R"(I·n. istn é flllr"<;P,.,t"'\'1~"-.!'"' ,......,0 
prertnsa. com a ~xnortrv~âfl ~e r''l!'!'l~~ d.r·pm PP:lfO e pa1ml1s. Ninr;tlém. :c"~nf!t~.nna. em si n:-ólJ!'io. No Senado, ,.qnr'!lr1'1tos a C"11rl;datn P"'<~. ARENA. 
bo·vlPa e princiin~-Tment-e .<:ufl'•t. poi~ 1 d~nt..p os ou e rartic~param de gover- i j~ tivemos np'>rtu'lidade de dec 1nr~r, : no-r.,-rtto s ('"'N~lt,~ (1"' ARENA. n() 
hj um n;rrr~do H.vldo tlf''!se !'iet:')t" 1 ro .... ., :"8"""dof''l', ('~rapem à !'\€'11~en~a c,Gn- !'!.n .1wnhn _do R "'lO lYl.Ssado, au~: rnu1~to M,.,.1m .. rm P"o ""+.-....., .... , .,.,q :q~h,~rolio 

1': ;>7'~"'~0. P'lt~~rnto o•.1e n "'Ui"•)''!"- · ~..,~~~6Yhl. D'> \"'rtt~"'bfll F"~>'"iC'fl Du-, f:>Il brl':t l'Ti'l "'I tive"'•· e felto dec a•·a_l'~lO rm f!P"' J"~ Pnr>..,nt ... !"fl't~<~- f0t 91h<;OlU~ 
hi:'tl ~~Ja. odentada para a prodll~'.o, tra s:> nc3.::·.) cm:nente ccle-;;a sena- .a::;;uma à Impt·~n~a. o Gent;l'al cos!.fl., tarn~nte democ-rática. e 1i.vre. IA to~ 
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~__:DI:.;~RI~,!O CONGRESSO NACIONAL 

= 
Junho do 1 9ó!5 

= 
do~ sonl.OS lwres, principalmen~e 1 V. Exa. \-erá enl<lo que o General sem até trés nomes.. Foi o que se negar que na no.s.sa convenção, houv:. 
qua.ndo de n0s manifestar sóbre as- .-;o~ ta e Silva, que nu:1cu se apresenw ·anunciou. ~.Ias, como tamilén: prévia- p!ena hberdade de votação. A vota• 
suntos polítiro::; de altitude como o Ua L}U rand1cla~o. 01a.', qU·~ foi apte.;en- meu te &e :o,ab1a. ai~ uns dt~ses Dueto- 1 ção fOl secreta. Cada um votou rotuo 
esco:ha d.o Chrfe da Nação. (racio cand1dato por um r.;1upo de 1nos só.::.~ manifc:-,tanun pràtkamen-'quis. Houve votD.'; para o Sr. Ca:::lc3 

0 SR. JOS:\PHAT MARINHO __ ! anü~os :oeus. ~ce!···~u ~ Llcumbf·nc;a! te ?ô~re. um_ nome e, por sinr,ular co-J Lacerda; houve g1ande :nümero ri!l 
Nóo Sr. Presidente Não é exat,o 0 1de ctispu;a:·.a Prl'.,JCi(nc,a, e lutou por11nct~encw., es~e nem~ eta semt)re o:votos em branc~, .e houve votos pa:.a 
que' afirmr. 0 nobre' Sens.dor Dinart 2 j c.:~.; n•~o a liDlJ<-S, -~u-~;'') no:r:.s:; :hu ~i do IlU.slrc General Cosla e BHra. o sr. Adauto l:<UClO Cardoso,: M~:.. u:i 
J\ll·n·jz _ que os partidos che"'am à .gLam no cami•O l-'ollt.cJ pn.ra exa 1 0 Sr z. .11 . 1 ~, ... 1 p d- votos, na sua. m1ensa maiOlift, 1e"1·-. 

' · " ilne d" t·,,·ura cOJJ' •n•·"'o d Par,,· 'o · · t 
1n ° ··~u. er - cr ao ra o'b o Sr Costa S'l " aua convenção cem um candidalo :>á.: ... ' . - .~ """' 0 • u ·.·nobre senad ' ~ ·,, t E t d : m 5. re · . e 1 va . .t..·), 

N áo é est:J. a tradição do direito e da: E o que .~:e vnt? r•onw1 con::;alladns, ,; Ex" or__ ':"'"0~:c~ e 0 . ?0~ 
0 Ue gOsLana de saber, antccipa.ndo o (J.UO •· : 0 _ .. , , .• , ct~ "(;', .,, , u· . . n. nUJ.J.1l,e::.lou-se s0 Ie um d •• 0 , . 

nnlit;ca do Brasil Não é esta a tra-~os TDietn •.• uotc~ ,_ ...,.~taa.s, Oti rre-!u·n,·c lO '" d. d , E d po e acon""cer, se na o~Tvençao do 
r_-:_• . • tó·· R,.,·-· dAli,. R-e ,_ o 1mE.lOOsos emab :-:ts.oc. p ,·d" V -r:"'.\ I · ·.· . <!i.t;ao da polltiea .nem do dji·eito llo::; nns . c, tonaiS. :t •• ar.< a cnoHl. I sugeriram T é_· V d·· . . aru o ~e .. ~· 1a\•era vano5 l.o~ 
n~uses dcmocdticos Vfmo-lo seuu;- dota Nacwnal. E !lu.:; v::..~{ço,·:; V-:<.t:- V Ex•, 11.,'0 

5
2 ";00me,s. dou a~ n;nl-al.d:t mes, se have:·a um ncme ou se n<-~o 

'- • · ' "' • a·, n d d - e 1 . L t • "'" •' ü n a e ser sugen o, 1 ., .. · e 
i:1ament.e, nos Estados Unidos: _pelo

1
dr. om .. s. ~ e;Jer:. f:H.em 1}_/e 1~;sl ç 5_?- ~pe.lo Estado d.e \Isto a:oss-), 0 que I' J.a\era nom s. ' 

menos dois can•lidat.os disputa:n bra.- s, apurou-se qu~~ 0 ....,eneia o.:. . .a: ~ · 0·e e" · · . lo o SR JO ... APP'AT ""ARINf'O , . je Silva u.:ve rnüoria c~:l~::t·":.~dora de In o e .:.par.tar, porqle .. o meu I . . ;:, :·. ...~l. J. _.., 

vam_t-nt:_, um _ccm
1 

.? outro, em plena sufráo.·ios. E' .oti n;lo. de.alO~J·f.tica e"- Estado ~uual.. 11a;-., com Hncld.U nmu·..,. I Dlfercnte,;; as hlpotete;:;, Sr. p. rc, 1-
oomençao, a pre eicntla dos seua cor-~ "' · ... • para num pelo F...:tado d(, Púui t.:tm dente 
reli~>ionários Vimos aqui com que ta aliança? Fnu~11L lt'l ll-.5 con::.t.lltas be'mJ <óm'e t - ~., d .. ,. - •. "" . · • • _ em 1 d . E'\ , . , F d , - . ... n e um ~a. G rnu1COU um Q d , d 1 , 
e.n~rgla, d1gnn da nossa t:·voluçao po-~ o ?-::- .• ?~ -' u ..... cs .• c:.a ·e e1açao, único nom!~. 0 de v. E!:a. a E alua. . ua1: o .sê p1 oc~ eu e etco h!l . r-.o-
littca, na convenção da. União De- onde ha ... c1ça.s pJütH:a:. que de\-·ern nossa gloriosa qu"rida .à bta 1 d~ 1 Sr. Ju~celmo Kub:tschek d~ OtJvwa .• 
mocrática Nacional, 0 Sr. Jânio Qua- repr~en1ar,. p·~lo ~1?-~nos em pane, ojcou um nome e s'~ente aÔ~ de~ 1~ ~-como quando se fez a dCSlguar,·ho r,c. 
dros e o Sr. Juracy .r.ragaJháes dispu- sen_Jnnento do~; poht1cos e das popu- indlcaram tr~ ~ornes· ai~ t:- a~:. Sr. Cados Lace,·da, as Couvcnçc;;s 
taratn, livrement.e, a preferência dos llaçoes. Nes.-,a CVllcil;llta, o nome do I sublnetido . e . P.r-;-, ~rem! eram .ra.-.;1mente nacj(mnls. Jnt~";.;rol­
convencion~is, Demccrático não é 1Genetal Cost.a e ~llya fiU~m.!·-;..c,fuu dos nenhwna -~p~~n;onçaoé f' :o ome j das pelos representantes ao Cong1·b· 
que se chegue à convenção com tun I demais. t;ubme:ido o 1esultado ao 1 ue entre ~ r s ç qu rz ... sse com w Nacional e pelDs representant.'2J 
sõ nome. Democrático é que, à livre Gabinete E;tecutho da ARENA, êste ·~cess~ em t'·d·cs nor~\~J. ~eil!~:e _:pJ. .. ! dos .E~tado:.. e 1\Iunicipio:J, comp'J.r.haD.l 

.. decisão da maiori~, haja yesp!ito pr>r 

1 

gabmet,e adotot: o 1;ome, .submeten- 1 me ho~rado ~;-sG~~1 ~:.~t":~~~t~': ~~: 1 a. f1s1onoml.a gen'.l da Nação, como 
part~ ~da mmoria. Esta é que e a do-o à Conve.n•;ão Nam01~a1, que o va. 1•1 expressão de u~1a vonta.de. prcp;:,u-
tradlçao; esta é que é a norma dos homologou. nw~r. como disse v. Exa., derante na .seleçuo dos cz.ndtd.utos. 
rcglm(>s d('n:ocráticos; .esta é que deve jQUe ~ General Costa. e .Silra era .o o. SR. JOSAPH.o\T ~IARDH-IO -, A"'OHl não! o que fê fci ; 
ser a. tra.dtção !eS:pel!â_vel entre os . c~ndtdat.o da , p~eferen:::ta do Presr-] Indicado ~1m, . ou mdl.cudos t..rés, a I inte~mé~iio de um . s_e z ' .~_r 
paises em evoluça9 pohtlca. /de~te da~ Repm1llca, choca: corn as 1 verdade hv;tonca ... notún<\mente sabl-, excluir da Convetwã~~ocUre~~~c~;1 ·1 :~ 

0 Sr. Pedro Luàotico _ Permite, 1níormaçoe~ •. ~0111 o not!dárw e com , da, . ~ que podena:n ser nmttos Ot!l 1 vre e-scolha, pojs que se lhe apl··~~-r::.-
\' E um apa te? I o que se atzio. antes do lançamento, apontados,. ma.s sena UI:\ só .o e-sco- · tou a pena. s um 110 e 

xa · r de suf', candidatmu. A realidade é ) lhido. 1\ão só o escolhido pelo Cou- : • m • 
O ·;i.R._ JOSAPHAT MARINHO -)•que ? General_ ~ot:t.a e Sih·a é um gresso, po~s que est~ é a so~ução/ O J;r_ Filinto .Müller- Neste prr.!o 

Com n.1urto pra.zer. candidato que c.cH:ndeu ~eu direlto dA I normal dentro do órgao que vm es~ · dou Ulll a pane a V. E.x"- se me per-
o. s· Pedro Ludo . V E: .. '>er candidato, 2m comparação com[ colher o !-•xesidente. 1 mitir e. me honrar com a sua tv.!,-
.. 1 - • • Vtco- · xa.loutros :nomes que foram sugeridos, e . . piacéncra As Convenções do Partido 

n.tl,~na. uma. veJ_ctade. O Gener.al Cos~ que, uma \CZ ndct-ado pelo DiretóliO, :Sabia-s.e que~ scna u':n so. ~- ~sco- Social Democrático .adrnitiatn a von .. 
ta-- - ti11V<l IOlJXls a sua _candidatura, Nacíor.al da ALanr.;:a f?:~ncn1.dora Na-! Ihld~ nas _base::. qu~ pwmo\e~m.n a ta.de de repre;;en!:antes dos l\IUnkipí •S 
dü.cle o HlOrnento em que, ao segl.'Jr ,. .,. , . . seleç&o, pms que n&o te ctszava d~ d Est d . , • 
P a•·a a Eurooa afirmara· "Eu vou c1onal,. cowpart.-~-J à Començao e tol publicar que 11 •.. 0 1 a 1. "~, ~_. e os .a os, e a Convenção c e 19 

· · - · ' · - por c' a h'mc!IJ•ad" A""!' b- ' 1 v r. ""·~ tu~ ~aa de março d"' 1964 da qual tive a ho" mlmstro e volto mlnistl'O.'' Naquela ~ " "' ' ,: .. ,·v.~ . ""~· no J.e ·para a ARE:NA~ Os 1eto~ podcrãú ser - ... ·. ',_. . , -~" 
hora, naquele momento, naquele dia, ..... enador, as otst'HO.çots qu..:: acabou j discutidos. Ê da. história. M~ a con- ra de pres1ct::•. van.as sessões, r':a_IL ... 
êle s.abia que hfio era candida-to ao 1 de . fazer meu noore colega e vel.t:o i ciusão confirmou 0 que se proclama- zadas no P~lac10, T.lradentes, indtc 11 
Govémo re\·oluc.wnário. Havia outro a~Jgo, ~enad(/r Pedro Ludovico, nao f 'f"a: só urn pod>a, em \"erdade s r o.sr: Jusce1~n3 IFub.Jtsch~k com? c~:~· 
de malur simp:ctt~a do Presidente Cas- ten: cabtmento, e as que faz v. Ex~a. candidato. E fo1. ' e d1daw à :~t:.:.2de!IC1a d.a Repu01u.:a, 
teTo Branco. s. Ex~ .• então, afirmou, estao dentro d<>. cspirxto de oposiçao I . . .. com a pru:tiCipaç.\o. c:te represent,unps 
peta sua fór('~ .. pc-lo seu poderio 1111 _ ~ue ol'ienta_ a. Hlltu~c de v. Exa. no 1 O Sr. Fzlmto .. Mune~.- Norm.al- d~s Estad~s. e MumctP!<:S: A <;:onyen .. 
litar, <lU e pania Mini.stro e Yoltaria Senado, br.lbaute, mteressante. Sem • n~e':lte, um partldo. polnco examn.a ç~o da Umão Democ~ut1cn. Nacional 
Minl.st"O 1 tl!scurso se ve·nee· rom praz('r mas é I vano.s nomes e Jnd1ca. um, O ))aL"t!do mto, Teve ela. com::; part1c1pantes os 

• · J um discurso de oposição, que ~1ão en- ( ele V. Ex'-', que tem a grande honra 3eus membros no Congresso Nacicnnl 
O SR.~ JOSAPHAT MARINHO - ~ contrn funda-n1entos na 1'Calidade bra~ j e felicidade de ter v. Ex!!- no seu e representantes dedg:nados pelas sec .. 

'ft'lll ra:m.o V. Exn. e ~tent.~mo.s mes-j'stlelra. seio, indicará certamente um nome. çôe~ ~staduais. Há pois, ~a ~a.rac• 
n1o para a CI!·cunst.âncJa de que h ou~ 0 sr Ped L do.· , P !t ! Quero saber se o partido de v. E.'c.~ tert.stica em C!tda convençao. .l'l:l-

~,_.e mumt'nt.n t>m qnc ilustres part!dá- -me · ... ro. u Mr~' - .erm ~- 1 vai indicar ao Congre::so Nu.ci<1na1 Con·1enção da ARB\A comparec::-:!lo·l 
!'lOS do Governo_, como o nobre Depu .. nho' ~:~e 11Se~ado! /O:a~~a~ Mar~- 1 dois, três ou quatro nomas. o p1u't-ido representantes de todos os Estar}os, 
ta da Adauto Luc~o Ca1·doso, a.dv<Y.s:a .. resPond a 0ge.Ia ~e~ eu;nc a ll~ta! de V. Ex.'\ nobre Senador Josapha.t eleitos pelos seus Diretórios Regio• 
1·a_m a arnesf'n!-:l:,çá-o de viu·ios n_omf·S, Sena.d'orerFi~!n~;u~1 .. 11 eerc arou 0 no re: Mari_nho, in~icará sômer.te um nome: nais. Não houye re~triçõss .quanto & 
nao apellas para. ·QUo a convençao da u · f se v1er a dlsputnr a. Presidéncí::t. d" nomes, qualquer nome poder1a ser fTJ .. 
ARENA esrolhe.;;se, mas para que a O SR. JOSAPHAT MARINHO ·-: República, dicado, poderia. ser votado. 'l'ant.o as .. 
multfp!íc:idacte permitisse ao própr!o Perfeitamente. i sim, nobre senador, que, aper;ar la 
Congr·esw uma decisão democrática e . ! 9 SR. JOSAPHA '! MARINHO - stgnilicativa vota-;iio que obteve o Oe-
Iüo apenas o l'econhecimento de uma O Sr. P~~ro _Lud.ovlCO - 9 nobre i Nao, ~r. Senad.or, na.o ::.e trata. dis.so. neral Costa e Silva, houve 2·5 votoo 
s<>ntença previamente a.c:sentada fora. senador Fllll~to Müller, que e um dos 1 Sujeitos que est.amos t~os,. compUl- em branco, homre votos pa.ra os sn:. 
da vontade dos parlamentares. Iss<>, Senadore~ bnlt1~.ntes. desta Case. e de 1 .sôrla:mente, ao At-o Inshtuc1onal r>s Carlos Lacerda e Ada.uto Lúcio ca.r­
entretanto, nPo &e verificou. quem sempre fJI anugJ... l Pari!dos l.tUe chegarem até o Cong~~- doso. Embora o Diretório Nac~o~al 

Não ;.e trata. St', Pre3ldenle, <!e 
1 

o Sr. FiUnto 11-füUer - A amizade i so so p-oderão- chegar com um cnn~l- tenha r;comendado um só nome à. 
fr.::eT restriçôfs, que não estou fa:len~ i de v. mxa. sempre me honrou. ~i~~· ~~õeom q~e 38 re:rat demOCiõá- C_onvençao não tirou à Convenção Q 
de,, a qua!quPr dos candidatos. o de • . . . c: que s onvenç es direito de e:m vot-o secreto mamff!:t .. 
Q1H" se tJ:a.ta. é de examinar fatos his- O Sr. Pedro Lu.donco- •• A de v. partrdárlas pos~alll c~egar vhz:1oo no- tar-sc por um outro ea-ndJdato per-
tórü:os oa1it QU~ não se deturpe, a.mrr~ Exa, ta.tnbém muito me dignifica.. I mes .. E o que ae venficou fol que , tencentfl às fileiras Ua ARENA. Aeon .. 
nhtí, a- história, decla-rando que se Mf~-S o noiJre _senador FJlink> Mfiller partido de V. Ex•, por deci~ào de ~eu tece, nobre Senador. que hâ um con .. 
p,·ceedeu a uma seleção entre os me- nao te~ ra~ao, pOl'que senti, quase órgãos Executivo, retirou ,a Conven- censo. no Brasil de. que para pros('le ... 
lhores obedecidos os plincfp.los ou o.s ~ue advinhel que s. Exa. mesmo ti- çâo o poder de livre eJco .. ha porque guir a obra. da revolução a óbra rea .. 
pre<:eÜ.os do 1·egime demoerâtico. Nã-o, 11:ha o~tro ea.ndidnto. O candiduto rfa Jhe impôs, desde logo~ um non1e. llzada pelo benemérito dovêrno Cas· 
Sr. Prf5ident~l Por sua. eondição de s1mpatut de 8. ~a. não e1•a. o Ge· o sr. Filinto zt.Iül!er _Permita v teUo Branco, é preciso indiea.r um ho-
thef.e revo1ucíonárío, ou por sua con- neral. Cwta e Sllya, ma.s o General Ex~ um aparte? ' mem para seu sucessor, com fideU· 
dição de Ministro da Guerra, ou por C~rde1ro de .Fa.nas. M.aa não qUero da de revolucionária, e êsse hoD'F m é 
sna. condicão de preferidQ do Presi- ~u-:~1·. ttue S. Exa. s~ apavorou, ~e O SR. JOSAPHAT :VlARINHO - o General Costa e Silva. Dai po~·que 
dente da. Renúbllca. por qualquer de- mt•m1dou cora a canda.'lat-urtt do Ga- Isto Dão se verifica num regime Jc- o nome de S. Exl!- alcançou, de ma­
las ou J>Ol' tôdM conjuntnmentf!' cer- nNal C-osta e Silva, pensou, natural" mocrático. Não se verificava, por netra sign1f!cati\'a, trezentos (' t·ir.t~ 
t.o é que o General costa e snVa .'ie meme, . que a cJ>.ndidatura CordeJro exemplo, no Partido Social Demt>erá- e ,nove votos, den~re menos de (',f.tn. .. 
1ml)6s como candidG.tO na área ofi~ de Fa-r.a;; não fria ave.nte em seu tico, nem na União De:nocrática Na.- troccntos votantcts em uma vctc:;f..() 
"taL Eshdo. Resolveu votar na candida- eionaJ, em nenhum dos partidoo que Une, traduzindo o penFamePto e o 

f 
0 11 

FT f !r!l .
1 

tul'a d() General costa e Silva! funcionavam livremente no paiG, an~ sentimento da ARENA que repr~'"(-'t\-
r. l m ~ u er- ~erm1 .e V. (Ri.~cJ•, tGs da imposição do Ato rnstftuc!o- 1 tam o pen.c;aznento e o .sentJmen'o r.a 

E:xa. um aparte? (Assentmumto doj . nnl I maicria do poYo brastleiro. 
ora.don - Nobre S~na.dor V. Exa. O SR. JOSAfliAT MARINHO - ' 
está exerCf'ndo um direito' de qu:>r:~~.;r. i'rcs:der11-e, sou ... multo.grnto ao I o.sr. FiUntO Jtüll~r- v. D;fl c-st.í [ o sR. JOSAPHAT MAH:NHO -· 
eat-á. na O})Osição, ao procu-rar encon- nobre Sena.dJ;' !'ilnmo Müller, pela 1 equ1v.:cado, nobre Sem~dor Jooaphnt 

1 
f~ duvidoso, nobre senador, que po.~m 

trar, na atitude do Pa.rttdo que V. 1 bondade de suaJ palavras, gua-1üo ao/ Marlnbo. o P.:;rtido socia~ Dcmo('rá- ·v. EX!!- afirmar que o seu partido rr~ 
EJ[a.. eombate. !ilign,nM para. com~~ meu. compor~e.m·;·nto, nesta Casa, e. tico realizou uma. Co:.wenção a 19 presenta o pensamento do povo br'!.~i­
b~tê-lo. Mas peço n- V. Exa .. , espirito; part:cu~anne:1' .~ nest~ instante. t.a.-J de março. de 19'134, pa~~ ihdicac;âo de leiro. Não há, nest.e instante VP"da­
llloldo e brilhante, que encanta o Se- m~n~..o, cntre:•mto, mLo ~poder concor-. UI? ~and1d~to à Pres1cê-ncJa da Be- rlejra organização partidária no Pa.~~. 
nad.G cem su~s o-ra(.'-Õe!!. .. dar com a mterpretara.o de S: Bx.a.l publlca, e este nome foi o do Sr. Constituímos duas orga.niznçõcs ano 

0 SIL ,TOSAPHAT MARINHO _ J:t:>t!ve-, s-en~ ~,~· .. r;a;. urna ~onst:!ta aos, Juscelin~ Kubitschek. A un:..:: _ren-li- procedem de uma impo~ição e ate"' 
cnamados D1·e .... uos P.egiOn~ns. efe-. zc.u, mrus tarde. uma convençilo em in::;ut.ucionn.is e comp1~mentarc . .:; (\;<! 

OM·tgad-o a V· Exa · tua da por aqnê~e sistema que Carlos São Paulo, para indicacão de un~ e~m- ~ partidos, depois de destruídos pelQ 
O Sr. Filinto Mülle-r- ... que exe- Drummond de '-I~drade. com muüa rtida:n à Presidé'ncia da Repúblic~. e 1 Ato !m~tltucional. de-r.fizeram-~· .... 

~itla friame-nte o pr~lema. que eetã..ljgra~a, cham}n .tl.e .. ~onda e~etJya": sô u:n r..-o~e foi distutid~o· _o do 8:·. i quanlfl ~ seus .c~mponentes: por. cir­
n:e. m®H"11tO, dei:Mttatdo. pedm-s.e aos Ditetór::os que ma:cas- Calln Lr .. c~rda. E V. r:x· nao pcxü~)ol. cunstãnrm.; notonamente conhecJdr>.<;. 
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Só se poJeria, neste instante dü.cr to. Acho que aü~da repre t 1 
cr,m fl.uem está a ma•orJ·a do' po,·o t 1 s~n ame.:-:, O Sr. Antônio Carlos - Mas foi O Sr. Fiz,·nto _ .. ,.,·zzer - Pe•·m1·te v. 

l nes a 1ora, a opinião da ma·ona ao 1 comb t·d "' 
brasileiro. se o G~êrno oriundo do povo brasileiro. 1 

: 8 a 1 0 pelo apoio que não dava Exa. outro aparte? tAssentimento ao 
moviment-o vitorioso em março de : 0 regime. orador) -V. Exa. proferiu, em res-
l%4, viesse a convocar eleições dire- O SR. J~S~PHAT MARINHO_-! o SR. JOSAPHAT MARJNHO _ posta ao c~parte do nobre Sena,i.or 
tas e lívres. Esta é que seria a o)mr- Sim, Sr. Piestdente, fomos ele:tus Lembro-me ainda de d , ,. Atu·éJio V_iana, numa frase lapidar: 
ümidade de verificar-se com qu.r·m P~lo povo e o rep::esentamo.s. Eme1- momento 'ma1·s 'att um 0d5 se_.t, "Tem razf\o v. Exa.'• E t-em razão o 

' gunos d 1 1 s os, quan o, un b €s.á a maioria do povo brasileiro. as y.rnas pe o vo -0 direto e 1936, nos pr.Jdromos da jit.adura. par- no re sen(.ldor Aurélio Viana. o fato 
Ar;ma. o que há é uma maioria coac- o que dese]avamos era que o '"'nct.;- lamentares foram presos e em ~e.,ui- de a elelçtlo ser indireta não maculo. 
b; o que há é uma comunidade .-::e•n I dato de V. Ex[]., Senador Dinarte ·vla- da, pedida licença para pi·ocessá-'ius a eJ>colha ?o Pre<;idente da Repúblic.~. 
<lireito de 11vre escolha de seus dirÍ- riz, b:Jsca.sse também a consa.gT::'.ção Octávio 1'iangnbeira, depois de ab<;t.::r- e 1sto esta Em choque frontal, noLre 
r.entes. O que se verifíca no Pais, da soberania popular para- reprc,.en- se de votar quanto ao nome de 

3
e,_

1 
Senador, com a teoria sustentada por 

nr;:;t~ instante, é _a impo~ição da von- tar: legltimament~ o B~·a~il no e'i-rl'- 1rmão_. um dos prisioneiros, teve, en- V. F..xa. _-de que se deve apelar pa­
t~de de alguns s~br:e a Imensa maio- ci~Io do set~ ~overno. E 1sto que de- t.retanto. oportunidade de assina~m·. ra o voto direto p•.u·a se conhecer a 
na do povo bra6JlCiro. : S~Ja~-n~s. e e Isto o que espera o !Juvu :numa enérg·kit declaração de \'oto. YC!llade popular. Tem razão o 410bt·e 

O Sr. Filinto Jfüllf'r .É a opi(l_'[lo, bxasüeuo. \que de-moc.raci.a que não l'espira o Ser).ador Aurélio Viaua. A escolha f~;"J~ 
de v. Exn. 1 o sr. An/(!nio Carlos . _ Pe:·•cik-. ambiente das ma:sas _.JOpulare; {' la por um Congresso que representa o 

n1e v. Ex'!- um apart-e? I fars<~. e burla. é a negação de si me.".- PO\'O brasileiro não macula o candid!.:t.-
0 SR. JOSAPHAT :MARI~HO - :ma. L:ssas palavras ê!e as ma1,,,.1 p to à Presidência qCJ.e foi escolhido. S. 

Não se pode ialar em mawna rrp1c- o SR. JOS'\PHAT :\1ARI~HO nJ e.{cmplo e no sofrimPnto até n. rxa. teria mz:lo na restt1ção que 1:u 
s,;ntada p~r qualq~~r das. urgam7a.- p 015 não. ; morte-. · • ,Quan_to a ca~sação de mllndatos. rr;as 
çoe3 pr.rLlOário.s. So elelçoe, diretas , _ . , . i , , _, . , . _ , ve1'1flcamos o fato concreto de que 
podenam revelar com quem e;:.t.á -:-ssa O Sr. Antomo Ca1tos --.:"\(lHe Se-!, . \ eJa v.os.,a Ex~eienc1a qne. admt- ,.nenhum mandato de representante t·t~-
n1aioria. E precisamente para q_ue ;;e .nador_ Josaphat Mannl1D, \0::3a ~- 11ndo, pe1a p:·opl'la experJencm. que :deral foi cassado depois do Ato rns­
pe>ssa apurar onde está a maioria~ llceH~nc1a vona agora ao :cn•a cio :ni- .nen;_ E'Z11,1lJ"e a teoria col't'c_pvna~ a L~t',H:i:mal n• 'L Todos nós conhecem()S 
que pedimos ao Govêrno que abra as c1o de su~s ccnsider~ções, ciueando, ·pt~~dca._ ele. c::nt~~o, não ah.cJcou do.:;

1

1a serenida.de e o equilib_rio do Prcsi-,_ 
1.1.;-nas livres, que abandone tos e cri- coro o bnlho e protJclencla de :-,em- : ~11~Clpl0s es~enc!RlS: Permaneceu ,c:.el 1 dente da República e sabemos que E. 
t ::-rio de seleção restrita e condicio- 1 pre. . . 1 aqwlo com que Rm tractUl<'.H a ver- -Ex a. não irá caBsar mandatos para 
r '1.da, permita a. regular org-aniza~ã 'J 1 . . . dade permanen~e: "Tôdas ·as coisas I as.segura.r a elriçâo do futuro PrP-si-
6~ partidos demxráticofí e convoque, O SR. JOSAPHAT ::\L\RI~HO - •n_udam semp:·e sóbre ~1m1. ba~2 que 

1

1 dente da República. E repito: -;em 
0 povo a decidir. 1 So lamenlo na o ter Vossa l. xccif nc.a . n.ao.· muda nunca". I razão o nobre Senador Aurélio Viana! 

-a meL1 lado, com essa 3dnL~·.:tve: m-1 . 
F~i. i.sto. aHâ:z. o qu~ uma par• e da i 

1
e\igencia. . _-..;a deiUoc;·a.-:oia mudam (e!'to:-, prin- ,-o SR. JOSAPIIAT MARINHO -

Na.-.cao esper·ou, q1Je proclr..mas: e e rei- _ 1 ClplOs, mudam cel'tas reg:J a:;, m~wum 1 ~ao me surpreende V. EXa. em qU!\t-
nndica~se. de imediato 0 Ger~_eral v Sr. Antumo Carlos -- Grato a i ce.l·tos canon2s, eminente c•.:tg;a, mas :quer contradição. Quando assinalei 
C'osta e silva. Seu discurso, me~:mo, Vvss~ :KxceJenoa volta Vt>s.-sa hxcelcn I na~ d~ve mudar o que tcpJ·esenta a !que_ o Senador Aurelio Viana tinha 
é indicativo c.~o que éste é que d~vc~·!a cia a te5e das eletções 11re1as. cr2io propr:a sub~lancia tio regt,lL~. qup e 0 razao, foi referindo a'> suas úitimas 
ser o caminho. Ao condenar a Repú- que doutrinâriamcute Vo'l_;..-t ExceifOn- apelo ao voto dJ ciciadâo, iBX~ a con- /palavn1s, ao absuHlo que representa­
hlicn. de 1891. o General candidato cia, o Senado e a:e me3·nv L candi- :oa6l'ação dos gvvemos. 1tiuzto t)ent~ \ra ~fato d,e os eleitores do Presiden­
c;ech~rou que e!a fol \'tciada pelo voto dato escolllido peJa, AH.E·~_'\. ddenctem NTa!~ adiante mostrarei a v. Ex::u.:. ,.te c.:t RepJlJl.ica, a~ém de terem f!ue 
ele cabrPsto. pela. política pe:,;s.onl dos a exce!encia das eleições ciin.::a<;. No como não s3 aplica à pres-t.1te c;.m- Jmbr a descoberto. ainda o fazert'm 
voverandores, pelo caudilhismo. r~elo ,que toca, porem, ao cotejo e;ue Vossa junlura o que acorreu em 1g.34, CJW;} ·.sob a ameaça permanente da C·J}:sação 
:Jbs:::.luti.smo __ presidenciali~ta. Rf't.ra-; I Excelência rea:1zou, no 1U!! toca a3 tam . .'Jé>m não se b1rmoniza co_m a :J!'e ide mandatos. E não havla eu afír-
tou a sti.\Htr.no presente... exame historico do proiJl"lli<.!, perml- sente situaçáo o que ocorreu com ;muio antes, em t.e··., ou g-enéricamen~ 

o Sr. Filinto Jfüller X5.o: Lo~me, com 1mnuldade, ra,.;-~· um pri- Deo_doro, fatos por igual !!1\"0C:l. 1 -'1>. 1 te,, que a e!~iç~o, p::n· sor ind~rt:tLl, 
apo:actc'. ·,mr.n·ú reparo. Declaro._l o noore se- eqmvocamente, pelo eminente D~'1U·- !IJasl~_ss~.por s1 so pu..ra. estar macL'!"ada.. 

:nadar, com brilho mexcc•ü ,eJ que 0 ta do Pedt\l Aleixo, no discurso e-::.n I :J que flz foi assin<lLl;.· a incom!)atibi-
0 sR. JOSAPIL<\T ~AR1NHO ~ex-Prc.:;ident.e Wasll:llgton I.lll• eslana qu_e sagrou, para nosst. su:'PrCsa 0 hàade natural dêsse 1·egime com o 

... exa.tamente a sít·Uação presente. I a se levantar do tumulo )ara indag-ar Pl'lll(;lplo do voto indireto. ' proeesso dem~rá!.ico. . 
O St. Filfon Jlilller- Não apoiado ,a::~s tenent€.8 d.e 1931), hoje ~llaH~Cl\a.'-.:1 O Sr. Aurélio Viana - P~n:11;:e Mas aprovel~_,ar;a_ para a.ssm~Ja.r a 

- ·.em 66, sõbre o abandono t.tafll't-las te- v. Exa.? lAssentimento do vracw .. 1 '"'!. Exa. que a hçao da H1stóna de-
O SR. JOSAPH~t..T_ MARINHO - !5es que defenctrmrn e que In aram a _ Para mim, os dois ponLo:; fu.,-<-l- l!wnstra, nesle .e em outro~ paises, or;.­

Apenas essa submlssao em vez de derrocada o regim{ em 1891. l'o~1_as, se- ~entaL, ao certo, vão ·ser, mais runàa ~~ q~er. _que Vl~orc _o reg,me de ~lel-
operar-se sóbre. ns modestos eleü.l.'l'C~ nhor Senador, em l!)JJ 0 PresJdeJJte f d d cao _md1~ et.a. que n_r~les quase sen&-ttrc t i t i t d 6 nao. orar,_l abor a os: a eleiçào de lllll d 
t 0 n er -or es .a·te process.ar: .o s bre d •. República 1"01 eleJLo por eleiçao in- P1·es1dente da República pelo :::;,..lJ> mn,na e a corrupçao. 
O que chamamos as elites dmgen~~s. direta; de modo que não ,.~tcge tanto gresso não macula a escolha o que O Sr. Fillnto Mü!ler - Peço \'ê~la 

Não há. como negar. sr. Pre~ide~~t.e. assim, como Vossa Excele'l ~ia aca Ja a mao:.ula é essa elei-c;ão ser pro( e"sa- pa 1:a divergir de V. Exa. Temos, na 
l:sta é .. verdade histórica, mas não de _a~·il'If.lar~ a traciiçào 1JL3si ~n·a, a da sob \ara, todos os parl•Jment~Fes n~:ss3: C?nstituiç:io, o sistema da -!'~ei­
é isto que deviamos esperar. ~-~ 'J ele1çao mdn·eta RJ.JÓS um muv1mento :1meaçados, em virtude de um ato que çao md1reta. 
rn.ndidato à Presidência da Repúblwo~, qUe tenJ~a nlte. rad. o., ~ubsta;JC.lU! e. J?l'O-~ p~r~it~ ao Pres.idente da Repúbt;c:t 0 SR-. JOSA.PHAT MARINHO -. _ 
e:mdena a República velha pelos ví- fundamente, a estruntra ,Jo1:tH·o IrtS- ehmma-los, corta-los da vida parla- rm·oco a ·'ante um autor . de ·e 
c; os qUe a macularam não devel'ia titucional. do P~u;. ~~n· omro .lado, m

0
ennltar e da vida pública. :ttste ~.o j~er hoje .. udo p:nt..~ de vist.~- ;oliil'?\i 

nproveltar-se de uma situação tie Vossa EXcele~cJa, amda d~s_eJando P o, a. meu _ver. f_undamental. \:.10 e chro, msuspeHo a compreensao de 
·contingência para fazer-se Presid€n;.e cham~r atençao dO~ _atua1s dmgent:s m: preocup~ d~ma~1adamente com o v. Exa. Mas 0 mvocarei no devido 
p~Jo voto indireto. d_o Pa1s para a trad1ç~ ~ra::;;Jeira, cn- ptoce;s~o de IlldJcaçao -se de um. se tempo. 

Se tem o prestigio do Partido que tlcou e estranhou a md1caeao de um de dms, se de tres candidatos, pa\·:• 
0 apoiou, ~e experimenta tranqüih~ so nome à Convençào ...ta ARENA. que um grupo em convenção a<::e1te u~~! Retificada essim a passagem em que 
dad.e de que 0 povo está ao lado rlo Perm1to-me Jembrar a V·J::í.:ia. Ex.t{- dêles. O que me está preocupando e V. EXa., hàbilmenLe, quis encontrar 
movimento revolucionário. se procla- lencia que a tradiçào orastle1;.\ te'll que enquanto os partidos indicam OR uma defesa das eleições indiretas na! 
ma, ·como proclamou reiteradament.€ sido a indicaçáo de um so nome. A candidatos, adotando a voooçao se- minhas palavras, volto à sustentaç.fto 
que o Govérno atual está promovendo exceçao t"oi a convençao da União oe- ereta, o Poder obriga os parlamemr:- da tese segundo a qual, tanto !Ilais 
o bem~estar do povo, por que ~nt-ão mocrática Nacional que escolheu o res à escõlha dos candidatos por \'O- surp\eendente é o p;-onuncro.mento do 
temer o apêlo ao voto livre? QuP. con- Senhor Jànio Quotdros c«,r.r.idato a ta-;:io a deseroberto e, antes da eleh,-·:\v cand1dat.o quanto ele declara que, no 
fiança é Psr.a? Que sentiment.o de cer- Presidência da República. o Maret.ll::ü ·o rebelde poderá ser punido, ca~s~m- mom~nto, o voto indireto há. de s.•r 
!~õa ~ ésse? Que liberdade ê essa.. EUrico DUtl'a, toi lndicad.o n~. conven- d?-s.e~lhe o m.andato, tirando-se-lh~ o _ll?-anttdo e_ q.u.e só_ se restaurara o ~e~ 
f"He não pode de . .,dobrar-,<;.e das .:c:u- çáo do Partido SJcial De!U•)':rt~tico sem d1re1to _ de disputar novas el~içEes. g1m2 _de .tJClçao d1~·~t:a auando as Clt .. 
{Ôe<; .~~ curriculo. das decisões de concorrente .o mesmo aconteceu com Q~er d1z~r. c;e o Presidente da Re:·m- cunstanc1as o Pe.rr.n~t.:_rem. 
campanário. para o cenário aber~o da o Brigadeiro Eduardo oom~s tm 1945. bl!ca, arb1b·o da escôlha, verifl.car TJe. ~U~?do .o perm1tm~o. Sr. Pre~tdrn­
<;phü8o pública do Pai.<? Repetiu-se 0 te11 õmeno ""m relaçao a 21:~.~-eu El>tadg, o ~~u gr":po ~ mi11,1 te .. ~ao disse o.candtdato. CabJa-Ihe, 

Getúlio Vargas e Cristia_10 ),laclladf), n,ano n~ As~embleia Leg1slaüva, ,.ot·· ~n1 tJ~tan.to .. aceltGndo o critério da r? !)r Dmarte .Uwl:. - Pt>l'lTI!lf' V em 1950 . E agora em 1964 ht os exem na-o m•qoutai'lO pela ehmma.çao <f':S e.e1çao mdll'eta •. pelo m~nos procla-
• x um aparte? pios foram Jemb!:udos pel~ 'nobre Se- ~d~e1sunos. E se chegar f contlu,~n mar, P?r {orma msuscej)hVel de qual-

o SR. JOSAPHAT 1B.RI~HO - nactor Fümt J;Iullet Bn'endo q,:.te ae que no Congresso Nacional o <:~u flUer dll\N.a, q_ue eletto Presidente da. 
PJ'<> não. em teona. 0 ~sc.trso' de vossa Exce: c:mchdato perderia, noda, cetrtar, ~.i- R{'ou?li<'a, i.medJat.amente pr_?mov~rlJ.. 

_ 1,.. " b , .. " _ m1na e transforma uma mawr.a f• n o res ape.Ectmento das eletçoes d1re-
~ Sr Dmw 1e llan: - A:=_ eleJCOI'., ~:a esta, a -,o.l amente ,L~~ t ·,:na~ mmona e elege 0 seu candid·ltO. I-:;~o ~as. ~ao o disse. E o que anterior .. 

r 'ao ~~rcaàas para 15 de noH•n~ reco,do alguC'm q~e ;el nn.L -C _rato na pr::>wa é que macula 0 sistema. mente se lhe ntnbu.u. em largo noU• 
I. o. due,as e com aiJ,oLlta ,Jber.i:tde, ao coraçao e a m e.I,en.m de Vossa o SR JOSAPHAT MARD'lHO _ c,,sio ch 1rr•pren<:a, em entrevista ·ue 
r "ntro dos I oce<:sos Ie:ra1s a que t,- Excelencm - Oc avw .:\J[I_r.gabeua. Tem razão v. Exa. E exatam"nte n>r tenho aqui, é que a Re\olução devena 
<;m:;.~\olT1Ct~!ad~'>l'aosoua:scleo,·<>.-n:_)s DI~n~e das Cllc n~t~.ncn,~ por que 1 es~~H ci.rcunstânc1as e que as-:;n~C',""l. perdurar :,.lo menos dez anos! Si: a 
r··ed'Pllt!?- 1e~al. Temos a J::r.pre~~:;..,, atia-.essa. o. B.as ... ..,, Pl, .ca a tE:&-~a. sLrprê-;:.1 com que uma parce!a da\ tanto tambem ~e estenderem as c:r• 
r"' qu.e r,.)::;, ~tlUl no S"r.ad.o e na Cu.- rla e outla · opm1ão publica há de ter receh.do 0 rnnstân( Ul.g, só depOJS ele duas suces• 
r~t~T;l do<, n:;ryut"'dcc; sorros a €Xl')rf_'- "' c: n.Y ~ ....... ~ d1SCU''<' do General •costa e lH sões é que o P0\'0 brasileiro 'POdtrA 
,,.., de eleic;oe:: rllre~as Portanto nw O ::;H. J.J_ \r ~e~.T },1 \RI H<?_ - 1surprésa. tanto mawr 1orque s sxa asp1rar, de D0\0, a escolher hvremell-
h'\ m•11to nue b::tter nes;;a teclo. p>r· Mas, par~ iel,ct~ .. d{: 00 ~:·1 _Oc.<:~-~ 10 1ve'O cor' v,_- . nn nronunc:amcn·o rt<> te o p1es1dente da. Republica! 
r"" tealmP~nte fomos , el"'ltos r,·~lo Mangabeua, quE" O€ 1930 a_JP~n fo, um lcand_(Jarr. o que anunciara pouco de- · 
.. ·c-.t.~rocl'l hvrP. d;J BatsJ! e aQJi ·e-

1
:ombatente na p11sao e no u~ rac1r.mo DGÍs da Revolucão em ue arrolou c.-- M~ao; ~r. Pre.s1den~e: ma~s s~rprden.: 

""e<;en1rm0s a maFlrJ:l d:> D'JVO :l'a- JO.mats se valeu cos seus .,,,tnmentos trf' outros blet 0 q .. d ' • denve <H.• lJUe o p10.lUDC1~",m .. nto do 
~··eho a~" 0ue SP fscttm pleJCoe- ·É te da c"nJUn~ura poh•:ca. !J;llf. aban- lcham R 0

1 ~v~ esMsenc:·us .., (Jlll' Genentl Costa e S1ha é o dlscw·so do 
-•., o ,.,I·~ V F~· ~:J~'l'" c trn, p ·1- àonar o cnterw da el:;Iça) rl"•nocra- 1 .. ~,...1 ndn ev? uçado ~ • ftrço, a r<'stau- emmen'e Sr. Fedro Aleixo. 

. - . - . - ·. · . - . ~· , , ·a --· :.1 ·J re-;r;me emocra.t:c'l ren·:e-s~n · A f. 1 G · 1 c ta e s·lva ,-. 
·~-,C~ ~:.:r.o•· C0rJ') f'",\ 1---~,]--,r. • 1- .3'1 pelo S:.-.:uo~a f\! l..'V) ~.:,:L.-~- ':'lt: 1.,1 n "f·n''iJ1_;,.,.3._n-, C n r~·'-'"';~J,_,,· .... 1!1:1 O _en~l:'J: OS _1 • .. "'"~ 

}J:)l'a colocando-me em f.nf:Ulo op1s- ·tas. , ew , ·' , · '". ··' ,· .-· · ct·) ~:m l•orJJ.~·rn 1J~ ro:maçao m111ta.r, 
- m •. tu co pumado da Oidem JUnd;~a. lnáo tendo compromissos maiores coro, 
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poiHicos, que A e!eí.Cào indireta é 
bemp1·e tonte de cvrntpçJ.v '! 

JJáo Abrah.àn. 
Filint.> Mü\ltT. 
Ir lu eu Born.:ause: •. 
An~>~inio c-ar lo:.. - \ 10) •. 

São lidos os seg~tintel 

Pareceres ns. 564 e 
de 1966 

563, Nb.o ,-ou invocar amo_ es estrangeí­
ro.s qlle poderia cuar em quantidade; 
uc:m v<.n1 buscar nenhum aos junsta.::~ 
011 l10mt'llii públicos ql.le poderiam ser O Slt. FRE:SIDE~TE: PAR,ECEH. NQ 564, :DE l~' 
an;üldos de subversivQs cu conuptos, l D c d 

a) o Govêrno, ao apurar as re 
pc..nsablli<la.des dos Marinhe~ros e !i'U. 
zileiros Nnvais, no tocanc. 111 oco~· 
rências, que tiveram ltli\U' nos dh:.' 
25, :16 e ~7 de mMç• Ae 1934, ffl!Ol· 
veu dJV1dt-las em dois grupos; 

rara. mostrar quanto c canmoa as ins- (Nagueu'tl da Uamal - ~gm;,.uo a omu;~ao e ProJe~G3 Uo B..:ecu.t1- 1 aquêles mai.s envoJvfd08,. qu,. 
tmucôes e ao ca>áter dPlas a e1eiçao o penodo destinudo ao Expe.:l:ente I vo, ao Pro]elv àe L-t:' 11" :N, u.e l"Vbl roram exclu1dos das l'õrça.s ArmAdl'!s 

tn11 3.562-B-6->. na La1 ...... •u• (Jiit;;; 
.in:ilrcLa. Vou valer-me ae palavras de Estão :'r~.scntcs J5 Srs. Seuado- Ls..,enae u p.G.,u., 1 c€,~cuzãus nt.t:.: 2 - ~ que ttveram l)articil'l9.('tl, 
nrn Ilustre militar e homem público, res. C01tdu;oeos que t::.-p:!ctjrca. 0 g,,81> ,:_.-I menor llrn: aéont.ecit.lCntos, que (Or&l'l 
nwnlbro do aruaJ Governo e que, por d rc "ad 
(fUa.s vé:Zr!S, servlll de bandeira à'res- Passa-se à co no paJugt~JV u1~t.eo o att. "J0 1 l enrl os; 
tnuraçno do poder clvu uo BrasiL ORDE.M DO IHA r àa. Let ~t~' ~. ,;:;.:~, u..e 4 a.:: ma•o uc b1 ocorre, entretanto, que legi~t'i\~th 
<tu:.:·m uemonstra quanto e perniciOsa ! lt~oo. vJgente, considerando implicaçótffl d~ 
.f\ eleição índiret(-\, Sr. P:tesidente, é As trt-s Primeiras matérias dt\ Or- i Relator~ Sl'. Í:!-~zerra New, c.an\ter sOC!lU. amparou com pPns{l.J 
o Brigadeiro Eduardo Gomes, nestaa deru do Dia estão em fase d ... v.::ti\.-1 "'" '; l;r,p·a- df todos a.quêle5 que. co:l-
}:aJana.s, que acrcdHu ffi<-O esquecidas: ç.~o. Ass'l.m,111:':am a~\t~otias p~ra a pró- Resultou 0 pres.:nt.e projeto ·de ,e, tanC:fo maae c.'le dez anos de st,·viç;; 

,' xlma ressão, por não haver qtlorum 1 de ~en~.::~ew du .::·fnlh.:l' r_~esJU.~llt~ . ". ;:t~n <'"A:~ da. attvldada mHit.rr. 
"Ser~ isso um esbulho do po-vo:· na pr~s~nte. 1 ua R.ept\úH0.:4, de -'J ..._e maJ:ç(j ao cvr- sem, n_o entanto. cogit.ar d:e qual.nucr 

ter-U1e-âc n.nel:.:rala<iO a prerroga- tenLe ano, e P"'r ele 1!1' •· 1'~) as ex· prot~ao pa>:a a "amlli• do miht.a-, 
tlv" •abldam' t d e1 Pa~a-sc ao Hern 4 da Ordem d(1 p··aças a,. ~~..- .. ,.\..., 1 c a ' • · ..... ~ ... n ~ sua, e eger, ~ .,. ~.,...., .... n'-3. l enc~ c.~ Ju desde que simplesmente licencitiõo; 
por Sl, e náo por mundatárioo, o Dia: bet"VlÇO at)VO, em decortlncla de &tJ~ 
Ch::te da Nação. Discussão. em. primeiro tunu .. de indisc1pllna ouse1vad~ em a~~t~\l c\ ~!'!te tr:-ttamenta de&droal atlr\R'h 

En1 nos::.os cJrcnlo.s de cultura, (2ol dtal, do Projeto de Emenau. a de 1964 e que· cr.m~aru .. 1 U·J. da~..a 4o a mB.i.s dP 100 famHJaa dt f"'l(-oraras 
.sempre q11e considerou a eleição Constlfmçã.o nrJ 4. de 1965 (ntlw lh~enelan.ento ma:;:, de ó-~ 8J.l'l>! Qt' e é ::o~fa situaç.âo qué G <projeto que 
tndjreta como ptejudlcial ao es· ,,H,10 lS-B-S4 na casa de onqenn. ãetv.IÇI), _Bpheam-st: a.'> o..:;vv . .:çõ<Ht cto obv:ar. 
copo t~p-re~~ntatho, e corno im- dP. íniciattva 44 Cdmara dos parag-:a~o umco d? an. :2.0, da LeJ nu.. o assunto fnl amplamente estuct&.do 
perfeita aos fins democraticos. Devutados. que artern a teaacG.o 1 mero ;!. 16~. de 4 de maw de 1000. pelas Cotnis!õe:~ Técntcis da Câmara, 
Em 1874, obtempera.va Rui. muno do art. 199 da constilutcao r;-e I 2. Acompruwa a ;\J,ensagem, umt~. tendo. inclu:-;h·e. o Dem1./;:~Uo A~t\lt.h 
petição P_ C.:\mam Genl1 cio Im.. deral, suprtmtncto~lhe na.rd'lrafn ex.poJstçao eoo nh.>j;hV., ~o tiennor M1 ~ Cõma.ru re!ator na .:;nml!iis1n de Cons-
pérlo: "A grande caura -da corrup- Tinicn rreterenf.l'! ao prazo para~- n.wt.ro aa .. v:tl..i· . .a.w p;.;üi. qua..l t..:i..:u tituü;·i\t>~ e Justi.cn., :achadu ti<'~ ~q~ 
ç::i.o eleitoral em nusso pais e. apltl'd(do, no Plano dt! Valortzo- constdeLaç<k:;; elll h ... uo du ...... ~.; .. ·,1, os seus propósito.~. que ap"e,<>"r>tou 
:ü1contestAYe1mente, o sufrágio in- çõ.o Fcrnzôm.ica da Ama.~li1t1ft, d~: adotado nas P'-l.tÚíJút:.:>, i~>to e, par;:~ Subsütut1vo Mt.end~ndo ""' mcsm~~ 
d:.reto, instituição qu.:o, na atua~t.. 3~"'') ,,.nbre a renda tributttria ria! uns nouve a expulsu.o para outru.,.. !.i bene~~es ~~ pra"ft" da,; outra~ A1"r"la.~ 
dade, tem sido rejeitada em tô- UnHirn tendo Parecer jtworáv!!l! Hcenc:Lamemo, po.-.lU&h~u t.ül)Jv~a ná:; E'J!l i_rlênt"eM ctmdieÕl'>", o qual 1·0 
dás àS naçô('s, cuja org-aoizaçáo sob nrJ 529, d~ 1965, aa Com,ssdo i 1nc1Uldos ê~tes em prvcesJvs p-::h&l:t- ent-"nto, nio lQSTOll aprovação li!m p!e-
pJllUca e <11glln de .servir pa";,3 Eswf'ial. haviam cürneCJdo açucs ou om .. ,-;J,h :J mirio. 
mcdêlo a pm:os livn!':. O suJra~ · · 
QlO tndtreto furta an J1Ul." o direitQ Em dis('U~s!w o Projet-o nc se'l 29, ~~~ 1~i~~,~l.ndlca, .. am a permant:JtlCI<lj Res3ah.o:t. do e~pnsf.o o.ue o p!'Cl)eto 
de nomear t'fetit·dnter!te os MUS d1r~. , vf..:a 8. corrtg-lr situa.ção Mlttiva A QUe 
remesentantC!;". E, _..e repass~Jrw 3 ()CQrre i!.ntreanto q\,)s~tv-.'1 v~m c;.endo •u\lmetida.'l: tniimeras fa-

h se nentmm Sr. senador p[!-di~ e. .. e'x osi · 0 ' • 0 ~ '- 1· mfliao; dp militares l!cencl•d-. •tritu,_ mos os_ ol os pela cronica repuw ·pa.hn•ra d<~•'ei como , ............. ,...t .. _ ~'"'· .... P ço. de m uvos - qu.e a 1e~ .....,. 
bllcana, veremos o infeliz resulta· CUR<:~o <P~w~a-. l ~1slaçao em,. v1gV1, Ie~audo em Hr.ha 1 •ndo-lhPs t.ratantentõ m1lls trm~n-. 
do 68 eleição inditf'ta. no.s dOi!S .. ,· · · tle conta a..b lfllP·h~açvJci w: r.:_ ............ ;v neo crm, o espirlto da lAt n9 3.7G5, 
\micos ensejo!' rm qne !ol usada, E.~t:í Pnrerrar:la. cial, t!lnpu,Ia, rvm pcns<J.o, At.> •a:.mli.•.t de 4 de m·~io de 1960-. 
no plano federa\; o inc1ito Ma~ §. () ,.,. ""' de ttKlO:. aqueles que, contando .ma1~ A Com,·s~l\o •, ass•-, ~e'.a ""','C'''•· 

h I D od d o pro.1eto voltarei- à -·r.em •t~' ;..,~!a · d d ~ ,aq ..- "'"' rrc a e oro ape~ar as virtu~ ~ _:j • i oe ez anoo e se. v.ço, sejam expJ.lH~ ção do projeto. · 
(1f's cívicas e privados, que o para pro:'íSCRUimen.o ua discv~suo. \ da aLJviuade tn.allar; em Cl}ntras:e <1 

€;-{ornavam, dis.::olveu o con~re~so o iR. PRESJDJl:NT~~ j lícenci~mento ú.:..-.>,;n..:ülii simp.esmen. E'e,n d~s Comissões. 17 ele ma'o dt: 
Ql~e o elegeJ'a.: e cr 5'". Getúlio · te o milHar do serviço ativo, t~\\> 1!:33. - i\.fene,::~s Pime_ntel, Pres:Jell-
vargas, escothído pe~a l:onslltuin- (Nogueira da Gama> quaL.:JUCi e.,:pécie d.:o c;m.tl8&ay:l;J 1, t.e, - A,.rr;lpl!o Franco, R!>lator. -
1e de 193'3, faltou au .1uramento. !!em 5; nance;ra, para !:>i 1,..U pa~·a sua tarr.i- Be.:erro. Neto. ~ Jo.~é Leite. - Lo-
feito perante eJ.l. O C' "manter c , .. ha. iSSil ae. ,iguald:.We de .trataê/H:fll! btt· drt. f!i!'-':>ira. - Wilsron 'i ·•t"a'~~s. 
<::mnprir. com lf:al(<adr, a Constl- .v}-~cu;;.~·ão. ::n tur'!o un!cog ~~: atm;;u a rnr.:s de C~in ta:ni~J..s rie ex- - Eug"'~1?0 Bn.rrr:.s. -- Manc.,: Vtlla-
tltk:-:o··. sub~tit•tiudJ -a p·Jr ou~:·a . Pl OJC~o d.e, L--1 da c:.amara, n. 1 14 : praças, e seria d~ j-..~sti';a que vie.=;s\:· ça · - Oay da F'onscca. 
de s~u ditado''. ' de 191:H In 3.'19~B_- 63•.'rla (aML de ,r o. ser c-..:;nt.orna:da, .smdo neccss.v·:a~ { 

(:;·.·.rrm 1 qu.~ di<:J?ot' sobr~ tG~r u,·_ i p~; a isso, medida:: que e3-capa:n à 
1 

O SR. P!tltS1i)~,NTE: 
.Síh dF proqno,~ttccs es'J) .. r/11- 111 r: a,ç:.da do Poder Execu~i;·o. , . 
da m~11as nrm·~dcne1as, tenrto pa·\· (.\Of/1/''l:a da Grrm.a) -~ Em dis.-::us~ 
rcc('Tf'S 1númerJ 4'52 a 4ób W 4. A tnopos:~ão ccn ena u:r.a evt· 1 sáa o proJeto, 

O SR.. PHEWDf:NTE: r.YC.J:I(.'fra da: 
<.;nm.a\ 1Fnzendo soar. as ca.1rc;mt1hia~J I 
Cmnunlco ao nobre c:-->dor Qllt" o tern-
yc d! que dispunha t·~t:\ r;~otado. 1, 

19651 dn..~ comi<:.~ues: dP- Edz:ca.- dente anon1alia: a.!! tamJ!:tls C:a:; p.:l·/ c " • ~ 
ÇÔo r CuUura: 111 prontOJf:-i'l•~'~f>l c;:a:; ~APU!nlS QUe ~o;cn:.o.m mais dt ._.e 11-llhtim Sr. Se-nador dese.,er fa~ 
to: prta a 11d;enr 10 do Crm_~~ 1 h· dez tinos_ de serviço sao a~n}Y<'t•adRs 1

1
. zer us.:> da pa'avu, enccrrarel a d:s~ O SR. JOSAPHAT 1\.-lAHINFIO -i 

Vd',l condHli', Sr, Pre8identr:>. 
Como ditado, é quf' ludo . ., o~ liderr~ 

({!_:~_~ .se ,rb€laram contra a di.lati1F·a 
q1:alificr. ·fi-m n Consdt11icão de 37. 
~-~~:ls, pa ~ nOfi~<a t1 i"ilE'i'•.l, na rol ctos 
('':em pio-" quP li>\ D('a f-'<l' a mo1:;tn1-r 
1l:rta tracJu·ão df' f'\P:r:fw in~'·i"eta 110 
}11':.\~il. o r:mín:·nte H!'. P<'rlro Alei." o 
JD,'lllJ a Constitllh:.'la ck 1987. 

S:l.o a·.-;5lm a~ raiana':i e o:' fc.tos 
.•;..-. Presidcntr. 

Bon1eng púbLcos p;f~-; a·--n,)~ .• sem~ 

])'' ~. ter t'strlt.o c;.liclaclo cc"';) elas pa% 
n{:o ::rrmos sup•'c"'nd\..ii-'S n.J curso ôa 
viria. Hoje, os qur d::-f v~:·:::·atn o mo­
Yirncllto d"mc::-r;',t:c~ c:·:;~~·a a Di n­
f\.c\'(l:, 1\" QllP fi.,.~··~:-1 r nrCpf'"-a!·::nn 
o l\Innllf':-:to l\1inf>iW, .. _ pr,~r€' os c;uals 
•\ r:-nlin"n~" 8:. I':-1Ln A.' e,~;-.. -- cnn­
·,ldenu'1 t'rr:a p· ('-\'Or'1'.r'•r s"nfin 'I!T" 

"lJ'UCç".~o n:bre;,;;i1·n, o IP~ ··~u ?t ('\ek:io 
.;:·"1:\ . . 

.S~·. Pre~id~ntf', í'!lCh rp1?1 C.~ nÔ" 
-·:1;' {'~qtiE'C('l' SlT.i 3f'<'PJf'fivf!.<;. O/ 
· .-~· n~o as c~{J!lr'::>, f' C'l rc~ ím~nto. 
) r-;·-.;o lhe Sf'"\'!C', ,,..,..,., .. (', de bas" i 

~." ccb.rar, no c r1n" rlin'3, dE'! 
r:~:.lo,. t16". o· n·o~~'"' ,.. .... rt:o·~ r> ns no<:.'i~ls ': 

C'lr•--:'!r'i,..Õ .... l'! Clfu.'-·n /Jr-•n! ]lf?JitO 

t ~.~'\if'.\P,ErFI\T '\J·\f·.' o·,:- SE~"HO~' 

HF,S ~.~ "\.'\UOU.E$: 

Nado-nal de Drs·n<'rlos e df' lt4i <!S famdiaS das pa:ças c•:m :;ettt~· cussão, fPrwsaJ 
vf,:;1ér1(1 da Educuçóo; '2Q prr.nun~ lbame tempo de scrviçt? llcenciarnt:n.l 
l'ianrPrt~r: ('l 1 ~0rrt,1'"l nns tfir1w1:-- to compul:CH'iumente n;.;o suo armJn~ Está. enrerracla. 
d1 ,t;;;l•hsfif!'lft·o nu~ I'I'Drf'.~f"T!fa· dt• rada:>. A vo(a~·t:.o é ajiada por alta de 
cnvsfifll;,..f., e .T11Pfír;a ?'J"'a r,.,~,,.. A CumJ.ssno é- de parecer favorável 1 número ' 
ti'uczr.na1/darf,. df} 'f'lrMf'tn " do ao projero, e reccnll.Q~'e que à ~once:;-~ ' 
s~·_bdihlflrn: , ('"'· nn<!nça.ç, faf,J- s~o J_o beneficio a p~rt1r da da!.;.t. ~c1 0 f:R, PRESIDE:"lTE L\'cguctra d<t 
rare! ao S1(hsfi!ufiro. :J.....enc.!lWt'nto •art. J' ~ 1°1 ccnso1u1~ , 

_ . a unidade reparadora da propooicão. Gama1 
. F~ C srws:1r o p!'OJr!o com o ~uo:;-: ,Sala c:a~ r.on1lss·e · 31 à m· ", j 

tltutJv-·. I Pau~a.) ' ~ ·- 'u s. e t\1.0 u{ ! 
' 19fi6. -- Jet/l:r.·wn de Aguwr, -='r~sJ-j 

Não h<ll'f'':ldo m1rrt: pt't.:a :t pal>-rv:·a ,1 den:r. -- 8f'.:erra lVf>fo. Relator. - 1 

ehcf'!TO a d;~c1.1~são. ~ A1l!"lnw ca~l,_, - Jcse Ermtrtu . .... ' 
A V0~3Çi\(, fi\:a ad\tlda. por fa11·a,· ;ie Irttt:>u 807fl.l/arnen 

qlwrum, PAREC""'R 1'\" 5J3, l.JZ 19U(J 

O SR. PFi:E0IDE;"'\'TE 1N(lí)1H'1i·u (h· ;i Da Comr.:.·.sô:o cJc i·!•ta;.<_:u;_ s0brc o 
Gama) ' Projct!J de Lt:o du Câmara n~' S9, 4;, ·, 

1835 OJ\' ::!.;JQ.::-ll-t;u, ;,u Cau,G:(d I 
Hem ó: rrue .;s!ct:de a.s ;rac s J.i'~"'c;r·~tt~~~. 

Ül;•cu:,~úfJ, em turnc •m•co at rtcs cond,çril'c'- r;ue e,<..p-:?C1}ica, o rFi 
Prufelrv de Let àu. Cama,a, r< CB , p-cslo no pa.rarvajo tlntco do fl"t!Qo 
t..-e 191:i6. de utictaltnt d:.J PteJ.den- ~O da Lez w• 3.165, de 4 rJ,e m«iiJ .:l.P 
te da nt·publicr.t. qile estenriJ; a H/CO. 
pra~·as licctJCiadas /laS Cond'C'Jf'., l Re:ator: Sr. Ado:pho l''ra!,l-.. 
que e.specij1ca. o di•'1JO.'>fD no pa 
r:;.graJr r:1ico do art. 20 da Le1 O projeto ora .~uhme:i..:o a nost~H 
u<> 3. 763, de 4 de uwiu áe l9tle' con;;ideração ct~coneu de solicn.açao 
1 prqe:v incluido na Ordem ôc do Poder Ei(ecutlvo e t.em por OOJ· u 
Dia nc.s termos drJ art. 171. "'U- estender às pra~a" Hc~nctada.s ~a. 

mero Ill. do Regimr:nto Inte<rw.l Marinha. dentro da.<; condlçõ~s pl)r\ 

D1scussão, fffl turno inHco, d:J 
P:-'";'{,"!n de Lri da Crlmrtra rt" 107, 

d<! 1cM <n° 3.Fm~~H·66 11a Cosa 
de on_q:-1111, àJ hicww·a dQ f're-

;s?:Jrn!c da RPJHil>líra. que e8_'at,e­

lPctJ iscncâCJ do impôsto do Sr•:n, 
p'lra os ates rm que tcr:m n::c~r.•; 

cs órgá:~ s dc/inlti'ls no no IV aTt. 
s~. da LPi n'' 4. 380, dP 21 ae u_ç-r;.c;-

cas F edenus em suas opera;·ó :s 
imn1n!ititia.~. f.e1ldo PaU!C'er tar•~­

rável, sob nv 5~3, de 19~3. da L J-

1nissào de Finanças. 

El:l discussão o projeto. 

''Jivoldn Llrr.r. 
.Cbàn da g;l\'~;!'.1, 

'::'-:-.1"€n1n Barro~. 
·.-ran.oe\ Vlhv:a. 
:t.uv camPiro. 
·:::·b~~'o ):!:.tr!nlh1. 

depe11dcnte de pronunnam~ntu e1e especificadas, os benc!tclos da /.ei/ Se nenhum Sr. Senador desc-J~r f,~~ 
d.a..~ Cc!ntt~·Hics de Prvietos dnl n'<' 3.7&'), de~ d\\ moz.\'\> ~e\~. 1zer uso da pa.lftvra em'et'l'.arei e. di.:-
Execut~t·o e àe Ftnam;as. N& EX-posição de MotlV06 de qual cussAo. (Pausa) 

~ S.)bre a. mesa o::; pareceres das Co·\ :t:êz. acompa.nhttT a matéria, expendeu \ E.stá encerrada. 
' mis~õcs de Pro.tctos do EXecutivo e da I o sr. .Minijjt.ro da Marinha (}S B"~ I 
! dê" E'!nanc·u~. çne sr:-rn'J Iidt-s pe:lo ~r gulntea a.rgumen~ 3'u'-tlficaUvoo ,w! A votaçA.o é ~rHar'l~. nnr bit>~ <1<" 
, 1" S1":t'fetãr',o. t \?roposlçilo; ' i nllmem...-
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O SR. PRESIDENTE (Noguetra da 
G:tutaJ 

Item a: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

A votnção fica adiada para a próxi­
ma. sess:ío, por falta de quorum. 

O Slft. PRESIDENTE: 

Senhor Presidente~ esta cadeira que 
ocupo no senado bem poderia ter si­
do dêle. Seus m•.§ritos em muito ul­
trapassaram os DleUS. 

J)tscussão, em Urna única, ào (Nopu('im da Ga.ma) - Esgotada a A verdade, contudo, é que, etn ne-
Projeto de Let da l:àmm·a nQ 109. O~dem do Dia há, ainda, oradores ins~ nhum momento L.e S'J.a longa militân­
ae HJ66 (UP 3.600-B-66 na L'asa cntos. 

1
ci.ta. polítlca, empl!nhou-se na conquis­

«te Ol'igem), de inlciativa ào Pre- ATem 1 çala·;ra o nobre Senador An- :ta de uma posiçi.o que 0 afastasse de 
s1dente da Repüblica, que autoriza tonio carJ.Js. Fiorianôpolis. 
Q Poder Executivo a abrir, pelo il!i-
1Ustério da Educaçáo e Culturc;., o 0 .SR · .\STbN!O CARLOS: IJ:oje, a terra qJe tanto amou recf'be 
,redito especial de Crs 360.VOO.OD!J (LCJ - 8Lnhnr Pres:clente, na ma- s€'11 c01po inanimado sob o pesar e 

Junho de 1966 

Nada mais havendo que tratai, '!10\l 
encerra:t a sessão designando p:ua a. 
próxiJ114 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Se~ão em 2 de junho c;c !966 

<Quinta-feira) 

l 

(tre:z.e1ttos e sessenta mtlhões de d.rugada. (;! J.10J~·. bant.a (:,.ltu.rma pel'- a ctor de seus amigos, companheiros Vtltação, em. turno unic:ü. d() Pro-
,nlr:etros>, para atender a despe- d..::u um ( <) se\t~ m•-us fult!WS hllw"S e e coestaduanos só comparávt-is jeto de Decreto Legísfativo l:umero 2, 
éus com ú de.::a]JrGJmação de ter- a üc.a Jl ... 0Hcu de meu E,.<;tach .. 'lma gquela dor e aquêlc pesar que já ~e de 196ç (número 93 _A_ 63 na Casa de 
ren(,s onde torarn travaaas as Ba- de sua; ual:::i al'.as e singulares ii&u- vão tra,..~fonnantlo em saudade - às origem) que autoriza 0 TJ,bunal de 
talhas dos Guararap.3s, no MrttH .. r::t.s ... •.~lçc .. .l (J~Waldo Bulcúo Vu:.nnu. com~1lacé-ncias com que, certamPH'e. Contas da União a regtstr.-t..: lermo de-
ctpio de J'lboutão, Estado de per~ .. , ,. ... .. . . -. ·,. sua alma de justo é a.colhida no e!E:'r-
1/ambuca, tendo Parecer Jaror.wf.i, ,.~I~<t .. ~ d~ .'f~._1.: .. a1 ~ .tiledL..o Allto.;r~ no seio de Deus (Muito bemn rescisão de contrato entre n Divisão 
~ob {' -2,.. de 1966 da Com'.·sCo. \H.:~Dtl" L!)~t:d(J v.u-r .• la- \1111 dOS eX de Obras dO Ministêrio da ,\f;ricultura 
de 1,~,Ja~tç1~ 8 . ' ·" ~~~i!~ll.:; ..:? ~·eulO t"'~r.t~,o rtepuol~C!Ul~ O Sl(. PRESl:OE~TE: e a ClSA S.A. - .t!:nq,e~Jnana e Co-
, . _ . va ... <t_Idt~~_,e -- u <J.HU~u que ~emu;, tNogl.:,eira da Gatna) _ Tem a pa- mércio, tendo Parec~re:') !:H'Otáveis, 

E1n dtscu~sao o proJeto. , J)l.\l"Ll .. , ·1 • .1.·.o tl!tto, tdlpo;gacto pela ·lavr.:.l 0 Sr. GilJerta Marinho. sob mlmero.s 460 e ~61. Qf! 1966, das 
~e nenhum sr. senador desejar fl~ :~Juin~cl, .:~ .. n~1-.-.u u mt.~~mo aesnnu ae \ comise;ões de constitui-~ao t- Jt•stiça, e 

7(·r uso da palavra, encerrarei a d!s~ 1 ... ~il p<' .. ..:-alw<u.-u un .011·eiw, nu Rm (o SEKHQR SE:.NADOR GILl3ERTO de Finanças. 
c s:::ào. ,Pausa I 1 LU! ... .:...t ... ,,o, ,.:'0 ,~~-vu .;..t. J.'·,v~ .. a:1.;)•Ji~-... l }.!ARINHO PRONUNCIA DISCUR- 2 

E.stã encerrada. )0nd~ •e ld~VU l:Vm lJ-un;.t Ceci Rupp -~- SO QUE, ENTREGUE A. RENISAO . 
;..::!:x<::n:.~JJ.r ..;ü~lli-Jat1üttra e dunu J.t: t'X- DO ORADOR. sERA PUBLICADO Votaçáo, em turno Úlllco, do PrOJeto 

A l"Vhlçâo é adiada por falta de nU- ~u;,;u~:o v 1 •·wae.~ - e 1a \':.\"~U toeia a ~Uu, POSTERIOR:\l:E.."-l'TE. de. Dec~e~o Leglslativo num·~m 17, de 
tn ·~r o. ., ,da ,~.!u t HctriJUna •enen_,~,a e pat r.o-j )1962, ()ngmãrio da Camara c. o~ Depu-

; , ·um' 'D ~ ' "' O Sl~. PRESIDEXTE: ta o os Olúmero 130- :1.. 62 •m 1Jasa de 
(J SR PRE.SIDE_:-..:trE (Nogue~ra ela h'-" - ' • d t d · I a:;~ JJ~ lulJ.tO :;C\.1 pa1 fOlil. o mt::cl:tcv! !N:Jgunra da Gama) _ Ten1 a pa- ongemJ, que e ermma o ag stro, o 

t ~ma' dus 1-u:... e., c u..!;:;.tt.I,J~L·JUI)s, Os\oaH .. io ·1av a. 0 Sr. senador Barros rJe car- termo assmado em ,3 de te.:e-reu·o.ode 
1~cm 9: .,o1 -- •w e:.li.tor.o r.ue por lu:.tgo::. l,va:ho.. 1959, Cie unificação, (·onsti~.mçt.o, regu-

. - . . anos t!l.-.tHC\ c cJm .Jvtlu Jo.:>e de .;lüU··1 larizacyão e transferê~1c1a je aforamen-
lh~cu.ssa.oL, ~ 11d1 lucn!o moc_o, ~c \.:.a l-~-.J.;H {; ,u(_·pl>,., .:;uu 11.Lw- o act\o'u- o 8R. BARROS UE CAR\'A.LllO: to d015 terrenos de marinha. acres-

PrOJeta àe ez a amara nt ll::J, , . , _ . ·H:. e . lU ;u~•w·~ -<p. .:;:dos, s~tua!;los na Avenida .L:t-.·ígadeiro 
de 19?6 tWI J.oUi-H~66 na casa ... "-~0 . u ... ~. -~.h~~~~ .. ::;·uat~~~ 0 ~ ~-ndc.'"' ~~ r L~ o seguint: diFcursa) - senhor Trompowsky, na. cldacte do Ric de Ja-
n.::. ongemJ, de HLicwtt·va :to I-re- -~;-,_u.:' .. ~-~1 p.cü1~\";.J.a .tJ~io uv.í..'rr<o Ju F-~cs.;dente, pej~ a palavra p:l,ra. Jl:~- ,1eiro, Estado da Guanaoara, outorga­
:-.;dente ,da RepU~llca, que zsenta 1~ __ 

1
, '"'._~'"'~üutC3.J' co.1.,<LbfUU-.se u Ol·ies.i. n1festn.r o meu pPsar pel:J. IW(!at.omu~ dos pela União Fed~ral, -tO espólio de 

üu nnposto de nnportaçao e!j)ll-~ ~:<ut ' "·U ( u· palrL'I.! t.l•3.n<Jo ''em qu!õ! vem as_olando o meu Estado n•·s- Jcaqulm Vieira FCrl.'eira, n•n[lo Pare­
p;.:mento imJJor!ado pela }}Jade- u~~--. P.:~"'.'-'c:u·.' ,:· ,1 .1 ,,5e'o se'n"o' .,: "'' tes ú~timo& d.as, co:n as ch':lvas e , d 1 2 . S A 1 a· , . 11 '{u.,.., 4 ... d!.! _,._, J• , ..... ~~ ., _ ..., ..... ... h , ab"tera 1 o')}'"" {) c:eres i,números 726 .:! /26-t:~o., e 96, 
qu7mwa, · · . 1~ u~o.na 1.....: .a- ,;-~.1 ca.,-~,uthi Lü.W,_ana e pOiltlctt, m!- enr •. e~.t·s QUte_ se ._. .n s ... -<1 512 e 513, de 1966) éas <;;nn:issões de 
d:!Vas Termo-l!s,abtll7óadas com 't . e , L:J!S JlUic ais lnumero.s Ftel:lft., Jaboa.ao, Cabo e outras ,,td".- Constítuiçüo e Ju.:;ü~a. C'av:.rável e de 
::,"de em Porto Alegre, Rio GranQ:: .d~":·::;., :-_,.~~,"'' ..• ,.~ 1,.', 0u1'1at "e· J"S·I' des ::mitrofes da capital ll·~rnam-

s ! t d P f 1 -tc:n;~ ... _,_,_ • ._l .. J~ 11~•"' ~ ... b a Fmanças, favo:-avel, t:Oln "'rlt•'S em se-
C~'J ~ • en o , arecer ~vor9_v~~· .... n;~ "" t..-•.••du e outros 111Uttos pHo uc na. ;J'arado do Senhor ,;enad'}r Dorntcio 
::,ob .~ 528. de ~966, da Lonu..sa" ~UJJ: lk<J l. t.ouna1 1· e:teTUl. com efe-ito, chuvas torrenciais pro~ Gonâir..'l e ven1:ido d.o Senhor Senf\.1' r 
de i' nanças- •.. . 11 ,,.. a Í'L _ ,-\ C'ltol"ia do ) nH1_

1

. voca.rn.m desabamentos. destrJ;ições . e Adolfo Franco. 
H . ·b d ..-· .~;.r.l -vt<>, 11 • e. • ~ n ,·te« semeara· a des<>·rura tm mu1- 3 a so re a mesa emen a, que '-'tl ,,ft~ l·•"a:.ulen~c ,\1m1.su·o L.ujz Gall.~·., 10. ,, · 'S ~ .c • ~ · 

!·.;: 1ida p::!IO Sr. 1" Secretário lv·u ;.J~ l:uin t.:lwtencja e nonradez, o \tos brcs •. <le pre_erencl~ os laç:s, em Votação, em turn() ünico, '•0 Reque-
_t;• lida a seguinte: : c~r~o (;.:. :;.t:..:.·t!Lu.no o e Estado dos >le- , zo':a.s. ba.~xas,d ~e~:proteg:das e onde n nmento uumero 212 ae 1965 pelo quaJ 

.E~lENDA N9 l ' C:Jm.::~tuime e::;cadual etn 1947. exer- Sr. PresidEnte. os recm·tes de jor- e:ta a,Jtorizaçáo cto SE'nado PMR pv--
\gO•!tos Wl. :::,t:gurança PU!)llca. llmsena c en emtca. i .l senhor Sena.ctol· ·.\lello ~raga &:>li-

::o artigo 19 do projeto, onde 'i.e lé ,ce·.1, p:;r olLO unos a aeputaçao -~~~_u.:.- nais, o~ telegrama~. os relatórios que ücipru· da Delegação do Bril31l à Con~ 
.. E' concedida isenção do impOsto d~: .:!Uat, <_enuo :>a.to, na JegH'llatura <>~-J:J, 

1
tne tt<m Clle .. ~ado às mãos, Cie ant~- fercncia da Organwaçao nnernaciomu 

ir:tportação ..... Leia..-se: Jur~H c u Governo ctv nosso e~mt'n-

1
ont.em para hoje, mostram o corteJo do 'I'ra.ba.lho, a reunir-se pr(.ximanJm;. .. 

'·E' concec!_ida isenção dos impostos t~--~~okgu. ~rme~ ,Sor~~~mse.~, üde.: do de m~séria.s q~e cobre aqu~l-lts, 70~as te em Genebr.a _(tendo ua.:-~~er favo~ 
c~ rmportaçao e de consumo._,.. uv.ecnu t.a. A~">{;molem Le.,.slatha. :tJobres de Rectf~. dessa.~ cldaC~e<; su- rável da com1ssao de n.em~oes ~te-

Sn.la daS Sessões, l-ti-6S. GuidO! 1!.m at.dl do ano p~~a~o, en; hi3~ó- burbanas do Ree1fe. -:'ioresl. 
Jti:;ndim. 1 Ik~~ ~vnvençao pa.rndana., f~)l eleito N~o tenho como formular ltpêlos ao 

1 PrP::;~tlente c:.o U1reton~ _Keg1'!na.1 da. espírito de humanida.de dos home1ts votação, em turno lmi~O. dr Ptoje-
Justijicru;ão 1extinlu UHJ:W pemocn1Lw.a ;-;aclOlial do Governo pnis êles se têrn desdo- t.o de Lei da Càma..ra ntíruE>J·o 174-, (ie 

Trata-se de om1ssao ocornda n-a 
1
de, s~~-ni.a_ c~atar!n~. No ex~rciclo ~es- braõo em psforyos ass1stencia1s . .Mms 1964. mÜll1ero S59 ... B-63, 1:,a, casa. de 

, rsa .• zun~;,oe!;, ple.:udlU a C<;>mpanha a quelo sallentat aqut o esforço deses- ori:stm), que dispõe 86bre · oncurso~ 
c ... mara dos Deputados e que ai}tJ.a 

1
1 S~lT .. ':t':ii1.0 e~1aàual. na qual tul cano.- 'pert.do, prec1sa.:1ente dos mats pobres, de prognósticos esportivos,: ~á out-ras 

ate con'1ge. da!o a.v ?overno. , . e 
1 

'ctos qu~ não dtfSpõem de dmhe1ro. como j)rovidências, tendo ParececJs tnUme-
0 SR. PRESIDENTE: ;,U~ Je~lâade, st<a .. cotag m e s.!l:ljêsse admtravel prt-dre Elder cámara, tos 4.52 a 455, de 1966l, dit~ Comls-

genel ostdacte, no coHer ctos episócho::; rcebJspo de Olmda e Recite que se st.es: 
(~1 ogueira da Gama) t:m ua c.unpahlla, fizeram-no amda mats a . . d ~ 

discussão o projeto com a emP:1tla I credor de tnmha. admnaçao e do meu I vem multlp tcando no tmlagte e ·eu 
• l . ento /car.nho, de sua presença e de sua as-

\Pa:tsa). 1 teC'on 1ectib ~ · sl.Stêncía para com as vztunas da rre-
NaO hat'endo que~ peç_a a~f'.l!1lHa. An~s e aema de tudo, Oswddo menda catãstrofe CUJO numero de 

dou com~ .ence.rrada ~ dlsCu-.,~0. _ .Bll.kau v~~,nna era o retrato per·ít:H<J mortos excede de 100 pes!Soas, com 

- de Educaç5.o e Cnrtma; 

1Q pronunciamentv: pe·l- • edíencía 
do Conselho Nacional de De:-..-orto.s e 
do ~.iinlstério cta ltdUC~l~ U'~: 

A maLe.l'la ~a1 da Oldem do .~i~ pa Ido cich:.dau cutarinense - capaz qtte mai'i de 2{} mil desabrigados 1eridos f 
ra 0 ~pro:n~nc1ame~~o d,~ Com1..5s .. o, d; ~(,ra, durante sua rida impecavel,_ de exnaviados. 2'' pronunciamehto: !'a ,n üvel, nOtE 
f:onsdtutçao e Jus.Jç-a ~o~re_ o ;JfO~~;- a:>3:tniiar todos os sem~m.~ntos, aspna- Kào devn, com ísto, diminuir, ..ntef ~errnos do Sübstitl\tiV-> que "presenta; 
e a eme?da, e da ComJssao de jçües e iH1.">.:ios dos lJra,;lleuos e ... st_l"an- quero exaLar as providências postas _ de constituiçáo e _:u~ttç:;l, pais 
nc.nças sobre a emenda. ·g2-irv~ oot~s que nasceram e re~ld!!m em prátita pe:o G-overnador do Esta- coiJ.;tltucionalidade do prüjeto e d< 

0 SR. PRESTDEX'TE <\'oguf'ira aa Oll --~ l"':id:caram no meu Est,ado. do pelo in~ansàvel Prefeito Lucena e suostitutívo~ e 
Ganla) I Por 1s:;o me;;mo, Oswaldo BuJraJ I pelo Sr. :\Imisuo corde1ro õe Fartas 

l t - de Finan~as. !avora·r 'i ao Subs· . \'l.atll'a e1a um. àemocrata eg~ uno. todos mobützados na obra de prote- · 
Item 10. ::;e.x anu-_comunJSm~ era autent:co, çáo e a uparo aos flagelados. obra (jUe, tltu::.\'0 · 

Discussão, em. turno iiiWcO, d.O 1POl~ que 11ao se mspaava,na detesa de es 1ou certJ, hão taverá. de cmg1r-se 
Requerimento no 36, de 1006, pelo prl\J eQ."lO:S ou ben3 matel'lais! ammad'1 apena<; ao le\antamento de estatiEtl­
qual o sr. se·~taC.or José Ermírio U~d·=>. éle no respe.tto que tmlul peJ,l cas mas que __ e e5r,enclerã 1 iJ~Ovli"lÉ:'n 
~ollcita ao Ministério da Guerra dl~:1tdade da pessoa llumana.. cies mais eficientes e pei·,r.anentes. 
in/armações sôbre as despesas ete- Florianôpoli."5 _ sua terra :-- 0r:1 .J. contando com os recursos têcnlcos c 
tua das com tropas do Exército em. ~rnnde preferida das suas mesgn~r..- financeirod df) ilustre Dr. João Gon­
d:iversas regiões do País e na Er- veis reservas de afeto. Essa pt·eferen- çalves, Presidente da SUD"tNE. 
tertor, tendo Pareceres (445 e 4-46 ela era correspondida. o povo d~ F'lo­
àe 1966) das Comissões: rianópolis via néle um seu irma.o -
- de Relações Exter1ores, decta- talvez 0 mais querido. Bem qu--:rer 

rando-se incompetente para ê~se q•Ie nâo n:.1sceu da compra de 
opinar sôore o assunto; e consciências e da djspensa ca.l~ulada 

- de segurança Nacional, pela. de favor~s financeims. Nem se fn·n1ou 
procedt'!ncta do .t.lequertmento. . pela arrogância. Nem se impôs pela 

Em discussão o requerimento. prepotência., pela propaganda ou pe-
(Pausa) la, intriga. Era um bem querer _ver-

Não havendo quem peça a :>al<:l- : dr~.deiro- fruto do profundo amor que 
:-.rr~. dO:U-& oomo encel'l'adi\ .• ~ \ êle tl.ediçou à Ilha ~ à. sua nobre &&nte. 

FC\ta..ção, f'm tumo uni·~o. de Proje 
;.o de Lei da Cárnura .1um€1"o 99, d1 
1- ~6 de iníeiil.tlVa do P1 ~·mü:nt.e a: 
RepÍlblica, que estende .l praças ncen 
cíaias na..., c-Jndjções "J".le en~ecitica., · 
disposto no parágrafo úniCO do arti 

· go 20 da Lei nÚlUero 3 ít'). de 4 d 
Eo~endo os meu~ senti~ne~tos às "\l~ .. 1e.io de H!SO _ tendo Pa:-<>cere• tavo 

timas do flat;elo q~e at1~1u ta~?É'm ~·á'leis, sob números , M 1: :Jfl5, das co 
o Estado da Ba!na .. CUJO pa.nOHl~a, m·:-sões de Proje!o.s do E:Xe :l;tivo e d 
de morte de desabl'lgo e dP. 1msPna ! p.-' 
se confunde com o do meu E,!tado! I:l<:<.nças. 6 r_atai. (JVulto bem!) 

~ VotaçãO, em tu.rno ún1co do Proj~ 
O SR. PRESIDENTE: to de LeJ da Carua:-::1 nume1o 107, l 

!No.rudra de Gamc) -- X5o J-.á' Ui136 <nú.mf'rO ::I 578-B-ifl 1~ Cafa c 
mais orlJ.dores inscritos. 'POü.Hl.). ,Viili,f'ffi), G.t:: 1llll1a :·.a· 1_i•.; P.e8.dent 
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da República, que estabelece isenção 
do impôsto do selo, para os aro~ ert 
que fort-m partes rn? órgã·ls defl~udos 
no número IV, artigo 81J, da Lel nu· 
mer(l 4.380, de 21 cte agõ"Sto d·e E~:. 
e as Caixas E.eonomicas l'edenti.s em 
suas oprnlçõe:> llnOlJiliúrias, tt>ndo Pa~ 
reccr fa\·or~lvel, sob nú.nu•ro 543, de 
1906. da Comis::;áo de Fi.nJnças. 

7 

9 
Discussão, em turno un•~'' do Re­

querullenw numero ;:$6. 'Ü' HHiti, pelO 
qul?\.1 o S~nl>ot SenaO.cn: Jos:. F..snün\) 
~olic!!_fl. ao Mlntstério aa Uuerra lll· 
formacões sõbre as despesas t't'..'c·J<Lias 
com tropas do Exército t~m .1 •·ersa::: 
re;;iões do PmS e uo Ex!e!'Jnr, trndo 
Pareceres tnü.meros 4':5 e H6, de 1966 1 

daf: Comissões: 

\'o'a(;ào, t':u tumo (mico. do Proje-~1 ~ de. Relações Exteriores. ar.:-Luo.n­
to de 1..ei <la camara nú.mt:to IOH, d:; do-.se mcompetenle L)Hra ütJl''UJ sc-

1966 (nú:ncro 3.GOG~.d-66 r:.a Ctt3a de bre o assunto; e 
origem), de in:ciativa cto PresidClll2 _ de scgmnnça NacJonal. pela pro-
da Repüblica, que autonza o Pod~r cedt>~l.:ia cto Requerimento. 
Executiv-o a a!Jrir, :Jelo Mm.sténo ia 
Educação e c~Ilt.ura, o créctll o e1:-pecía 
de CrS 3GO.OOO.OOO (trezer,t.os e :.es­
sent:l roilbües de cruzeiros). para. 
atender a d~spesas c0m a de.sapm­
priac;ão de terrenos onde !ora111 tra­
vadas as Batalhas dos 3u:uarape~. n•· 
Município, de Jn.boaüw, Estado de 
Pernambuco. tendo Pnrec~l' 1avorBvel., 
sob número 5::!7, de 1966, da Coilit::sáo 
de Finanças. 

8 

Votação, em turno único, do ~ro 
jew de Lei da. Câmara numel"O 113, 
de 1966 (numero 3.601-B-65 na Casa 
de origem>, de miciativa do Presideu· 
te da Re:Jública, que Jsent.a du nnpGs­
to df) importaçá.o equipamento 11llpor­
ta.do pe!a Madeqmmica S.A., Indús· 
trin de Madeiras ·rermo-Estnl~wz:tdas 
com .sede em Põrt.o Ale7,re, R.io (Jr'ln 
de do Sul, tendo Pa1·ecet 1uvorave •. 
1ob número 528, de ül66, da c-~J1is.5üc 
de Finanças, dependendo de prPnUn· 
«:lamento da Comissao de Co:.-tstHUiç-fio 
e Justiça sObre o Projeto e a emenda 
e dá Coml~süo de Fmn.:tça.s sob 'l 

tmenda. 

10 
Di.~cu;;::,üo, em primeiro ttd·no, (3'' 

d!a.'. do projeto de Bmenf~:=t " Ç;.mtt 
tninw numero 4, de 1965 wvmero 19-
B-ci-t na Casa de ong·em l, a imcia 
r.iva da camara dos Dep·.nado$, qUl 
altHa a., redaçao do artiw t9 dB 
Cúnstituiçuo Federal, ~uprm·mc!o-ihe 
panu~raí'o umco n·eteren:e a<. prazo 
pa.·u a.pllcaçãv, no Plano dt:: \'alo~ ~za­
çilo Económica da AmazbiJ.)a, de 3 ',O 
sobre a renda tributária dr. Unia o) 1 

tendo Parrcer favorável ~r>l numero 
5:?!1, d~ 1966, da Comissão .E.Zpt'-:iai. 

11 
Di~ctt.~:,ào, em turno único, do Pro~ 

jew de Lei da Cámara nwot:-r- 77, 1[' 
1960, numero 2.160·B~64, na Casa de 
migcm 1 que institui o "Dm elo lV!o­
torls'ta'', tendo Pareceres !:• wrj.Yeis, 
sub numeros 507 e 508, de :~C:L. 

- da Comissí.\0 de EdUC;J..t'H(., e cul­
tu::-n e 

da Comis~áo Qe Le,;.lslhçàc So· 
c:a1. 

12 
Projeto de Resolução t:i•mero 219, 

de 1966, de autoria do. Senhor sena­
dor Jefferson de ARLlmr. qu~. alte1:a 
a alínea "b" do aru;;-o 34J do Regi­
mento Interno. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Está e:!­
cerrada a Sessão, 

(Levanta-se a Sessáo Os ; 7 
horas e lO m.inu!osl. 

-------------------
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR-CER/\i.. de Sindicú>Oó inc"mbi1a de opnccr 
as causas do acident~ havid'J c,;.m o 

PORTARIA W' 31 D.S 31 DE MtJO auto do Senndu. pbca n·) 9·1, a st> 
DE 1966 viço do Senhor Senador Aa1·ão St,.:.n­

bruch. dirigido pelo Motorista, PL-10, 
O Diretor-Gcr~,I, no uso de suas Otacílio Pinto Barreto, e o aur.on;·ga 

atribt:ições, resolve cteslgnal' AlolJio c!e número 62-775, pertencente o. F:c·­
Ba.rbosa de Souzn,, Robc1·to Velloso e ma Móveis Canarls, bem como w:r.· 
Jo.sé Pinto Ca::neiro Lacerda, Reda- liar os danos sofridos pela vw! p;·a, 
tores de Anais e Documentos Parla· secreta.rlrt do senado Fe<le!'al. rm 
mentc.rés e Assessor Legislativo, rcs· 31 ·de malo de 1986. _ Evandro .J!cn­
pecLivamente, s.:ara se)) a presidência dcs Vianna, Diretor-Geral. 
do primeiro, tntt•grarcm a Comissão 
de Slndieáncla incumbida de apurar PORT~.RIA N\l 33 DE 31 DE :\I:\10 
as causas do acldente havido ,com o DE 1966 
auto tio Senado, placa n!? 87. a Sel'Vi- O Diretor-Geral, no use de ~nr.~ 
Ç(• elo Senl1or Senador .Jefferson de atribuições. resolve designar PedrJ 
Aguiar, dirigido pE-lo Motorista Darcy Martins de Souza, _Auxiliar dr Por~ 
Vianna, e o carro Wolksvagem, pla~ taria, PL-9, para exercer a f~nH;~t > 
ca n9 2-93-32-DF, dr. propriedade do de Contínuo do seu Gabinete. 
Senhor Ctcero Penteado da Silva, Secretaria do Senado FrdN;ll rr.1 
bem com0 ava1inr os danos sofridos 31 de maio de 196tl. - Evandro Mrn-
pela viatm·a. des Vianna, Diretor-Gel'al. 

Secretaria rlo 8enado Federal em 
31 de maio de 1966. ~ Evanàro Men- PORTARIA N/.1 34 DE 31 DE: ~.1.~_10 
des Vianna. Diretor~Geral. DE 19ü6 
PORTARIA Nt:J 32, DE 31 DE MAIO O Diretor-Geral. no uso de- ~t:r,s 

DE 1966 atribuições, resolve designar EmJl>:J 
dos Srntos Vieira, Operador de T-2~ 

o Diretor·Oeral, no uso de suas lex, FT-5, para exercer a função C:.~ 
atribuições, resolve designar .t'-loisio AuxiUar de seu GabinetE', durant,_~ n 
Barbosa. de Souza, _Roberto VelJoso e intpedimen4.:o de Maria de Lomdr_,; 
José pjnto Carneiro Lacerda, Redato· Penna Fonseca, sem prejuízo de í5 .ws 
res de Anais e Documentos Pa:rla· funções no 'l'elex. 1 
mentares e Assessor Legislativo, res.- Secretaria do Senado Fedrm1 nn 
pecli\'amente, para ~ob a presidência. 31 de maio de 1966, - Erandro ~~t._·,t~ 
do primeiro, il1tegtarcrn a. ComlssãO' àes Vianna~ Dirctol··Geral. 
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MESA 

PTesHtenr.e - Moura Andrade 4~ Secrettlr1o - Cattete Pinheiro 
Vtce · t't cstaen te Nugue1ra 1\a l"' ~t Plf'IH4! Juaqutm Parente 

uama 2" tsup1rnte umao Mondlm 
l"' .secretario - Umarte Marl.% ;.{Y t;llpil'nte J:::ienastltt.o Arcner 
I" .!)ectetano - uuoerw M.lit'mbO 4V tiUpll~•.lle J{auJ Utubertl 
;r- .::tecretanu - tsarrus C,.;t:l.rvs.mu 

COMISSAC DE AGHICUL TURA 
«'l &14.MlJl1:o.::r 

Prto.CilC!ente· J~t !:!o:~>n.~:o 

\'lce·l:'r~u.;.f'& t.~: J:!;'J;J4?n.1u tlan o!l 

Alt~t.IA 
TJ'J't!'LARF.S 

Eugemu liarro.s 
J i):;ie to·enctu.no 

Lo~ aa t...osr.a 
AllOODlO VW'lUõ 

aJ WlO L..eltl~ 

Argemtro 1e fl'tguelrMo 

Jose &mirlo 

Ml.,IB 

5 t!'Pt.ID>.'TES 

Vl\"310o w1m.a 

At~JJO t''UDtana 

JJ ~"- t1 '.U 1 t:tosaao 
.A•wtpno tr'ranco 

~ ... :anas ae A&Sumpç!.o 

1\ eJSut'l '\.1ac·Jtan 

.1.-'oor-v Luaovtoo 

Secrett\r1o: J. Nt>y Passos Onr.UI4 

ttcuoJOes: Quatt.a.<~.-tell'as fts lb:Oo boras. 

COMiSSÃO DE CCNSTITU ÇAO E JUSTIÇA 
lll Alb.MtiltU:H 

COMi"U~:U..-AI~ 

P:-c~.àentt: bet:bOul Ml. ton CRrnpoe 
ViC.t.-t'.to:;,.u...:.~..,._ ·I ·,-vu.::.uc u-uu~anes 

1'ITUt.ARES 

WUS'lD uonçtt..ves 
.1eHe1:soD a~ &gutar 
AlVIl..i(J IU'lno• 

,tit>.no~uao v telra 
1\.tU ICl. tte1enue 

.l\11 tLOO -K011JUS 

UaJr aa tt·o:ast!ca. 

Antemo Ba.totno 
ArtJlW V lfgl!.lt. 
l..~.t.en·a Ntr ..... 
Ju.sapnal Marumo 

MDB 

SUP\...ENTES 

l!'lJllltu Mu.uer 
Jose r·cUCJüOO 
uan-~ 6..rll;"ger 
.M.enezet- t"'lmentel 
.BeneOl(:to va11aaares 
Me.to t~raga 

\' ctSCO!lCeJoS l'OlTel 

1 a.. ao ~te1norucn 

aawoerLo .sena 
l....urnuna.(. t..reVI 
Aure1tu tltanna 

.CTt'tarla; Ma.rt: tteJena BueQG Bra!l.dào, Otlcral LregiSlat1V01 illr-D.: 

,Reumoes: '"'s.~!Hras tt.o; ll.:i aoraa. 

COMISSÃO 00 DISTRITO FEDERAL 
11 MAMBRUSJ. 

CCMl'IU:!U,;AO 

Presidente: tSU.,estrn t'êrtcJI."S 
Vu::e-ene:1c.ente uopeE na costa 

.6.RENA 
Trl"ULARES 

aurtco o:e.~zenae 
.t-tertbaiOl \lte1ra 
LOo~.t ..a · ;osta 
Meio tsrags 
.Jo.:.e uuwmard 

AUtéliO VIanna 
Sllvestre t>enc1es 

MDB 

SecretarJI'): AJexanctre Mello 
.N.eun!Of'trTerçaa-rerrw, a.a J6 t\CtM._ 

SUPLE:N'TES 

,Jos~ f4 eUcit~.no 
.t''l.UntC MUJJ.er 

:t.~an~ ue &Uumpçlo 
&neaJcto V&l.laC18.1'e!l 
Va.sconc~1os .t·orrea 

Oscar Passos 
AC1ttl0t11ç :::iena. 

\ 
I 

I 

I 
J 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

19 Mlt.M8RCJ~) 

COMPOS!ÇAO 

P"r~W.Pt..te-: Attuto Jf'ontana 
\'tce-.t>resJatr-.te; Arthur Yu1,J:Uio 

T:rrut.ARES 

Attillo l:i'ontana 
J•JIIo Lmte 
J as e !''eU c xano 
Aao.ptlo t'ranco 
Me1u J:!·aga 
.Dum1ctc UundlDl 

Nelson Maculnn 
Ped -o LUC1ovtco 

Arttmr Vlr~tuo 

ARENA 

MDB 

SU~U:NTES 

JP.f terson de Agul.al 
,.hJ<:>tl Le1te 
S>gt!trf•au Pacheco 
Zku:nanas cte Assum;>t;lio 
DlX ·H lllt Ro.tado 
Gay la I' ons~ca 

João Abrahâo 
Jvsapnat Ma.rtnho 
Jose l'.J'mina 

secretario: CláU<t;u !Jarlos Rodrtgues Cost.P 

.Reuntots: Quartas-tetras à.B lb,30 noras 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

17 M~MBROS) 

COMPOSJÇAO 

Prestdentf': Ser.aaor Menezes P.1mPnt.eJ 

V1ce l?ref:IJdente: Senaaor Padre L'a.tazans 

nTULARI.S 

Meneze~ Pimentel 

Factre C.:alaza.ns 
Gay ela fo'on.seca. 
Arnon de .Mel.O 
Jo.se L.e.lte 

M DE 

Benedictl) Valadar&J 

Atonsu Artnos 
Metu J:h~::t.~;::a 

Stgerreao Pacheco 
AnWoll. CB.I"lOS 

AntOnJo Ballllno Arntur Vtr~uto 

Josapnat Marinho EamwHlo Levi 
SecrPtano: CUUJdto Carlos Rodrtgues Costa 

Reumot.a: Q:hf.il.a.~-teU"a,. as lb.$G noras 

COMIS:'>AO DE FINANÇAS 

US Mh.'MHRUSl 

COMf'USlÇAO 

Pr!!-sl~nt.e: Senaaw Argemlro de t'tgurtreao 
V Jce- PreSJ:h:nte: t)ertaoor LrtDeu BururH::tuseu 

AH!!.L'tA 

Tn'ut.ARES 

\1ictortno F'rel.J~ 

Lonau àH SlJVe1ra 
Stgetieao Pach.e~·o 
WUsoo Uonca.o.;es 
lrtneu BornhH.u.-;en 
Aàol~no t<Tancu 

Jose uette 
Doml<!lO Uondim 
Manoel VtJla~a 

Lopes da Costa 

Argetniro de "'igueiredo 
Bezerra Neto 
Juao Abra.flao 
Oscar Passus 
Pessoa ae ~ueiroz 

MDB 

Secretanv t!uc.o --to 1r~~uC's P't<;mtreao~ 

Reunwe~: ~uf.rtas.1Ut.ati a.s lO noras • 

Sm>t.ENTES 

Attfliu lt''uLJtttna 
Jose (~I Hum<:~ rd. 
EUJõrf>nJt, ~an J.S 

Menez~z: tltmentel 
AlHOllhJ <·ar toa 
Dante. t(nf>ger 

Juuv L<t>tt.e 

Oa\' 0:1 t-·unóleca 
Melo draga 
FHmtt. MUiler 

Edm und~.~ LevJ 
Jusapnat Martnho 
Jose l!.tmtr1u 
Ltno rle Ma tt-0~ 
suvestJ e eer1.::1ea 
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COMJSSAO DE IN~OSTRIA E COMitRCIO 
47 MbiM8JU)::J) 

COMI-USJQAO 

President-e: ~e-nuuor José Fe11clnno 

VlcP-t-'resldente: l:ftnador Nf'l.soD Maculan 

Altl1l'<A 
'l'rroLAREs 

José Fellcw.no 
Attlllo Fontana 

AdolphO Franc<> 
Domlc!o Ooo<llln 

Irfneu Bornhausen 

José Ermlr!o 
Nelson Maculan 

MDB 

SllPLIII'RB 

LOb§.o da Stivetra 

V tvaJdo Llma 

Looes da Culta 
~ur1eo, Rftende 

EugêQ!O Batroo 

Aarão Ste1nbrucb 

Pessoa de Quetro:a 

Secretá.rta: Mam Helena Buecc Branctão - 01. Le&. ~ 

lt.euniOes: Qumta!>-teu·l:.S. á!- 16 Dor85. 

COMISSÃO DE lEOISlAÇÃO SOCIAL 

· COM1'U::lli,JAO 

PreMdente~ ::iblaàor Vlvaido L1ma 

Vtce-Pte.;Jaente: :::;enador Jose CánaJd4 

Vivaldo l.i.J:na. 

Jose Când!du 

EurlCa Rezende 
Zacnarts.s de <L':>SUl'lçáo 

Atti.Uo Fontana 

.Henbalao V Jel! a 

Aarâo Stelnbruc.t 

Edmundo L>ev~ 

Ruy Caroetro 

At<b.NA 

MOB 

SuPLENTJCI 

José OutomarcS. 

Juse Lelte 

Lopes aa Costa 
l!.Ugt;UlU ÜW'IUI 

Lubâo àa SJJveira 

Manoel Vlllaça 

Ant-ônio BaJbina 

Aurélio V\anna 

Bezerra Neto 

Secretario: Cla:.u:tto l. C. Leal Neto. 

kteun10es: ·rerça.s~teir& as qumze ncras. 

CCMISSAO DE MINAS E ENERCIA 

COMr-U$1ÇAO 

Prt>,sjdente: Josa:phat Marinho 

Vtce-Pr(;staC11tr:.~ U017Z!Cto Uonaun 

TITULARES 

Dom1c1o Oomum 

Jetrerson de Aguiar 

BenedJcto Vallt~aues 

José Lelte 

Lopes da Costa 

Josaphat Marinho 
José Ermtrto 

AlH . .NA 

MDB 

SUPLE:NTD 

Alonoo !u"inos 

Jose f·eUCiano 

José Cândido 

Mello Braga 

Fillnt<l MUller 

Argemtro de Ftguetredo 
Nelson Macuian 

Secretario: Cltt.Udlo L C. Leal NEtO. 
Reuniões: QUhrtas letras, As qttmze noras. 

COMISSÃO DO POLICONO DAS SltCA$ 

11 M6M1$RUI>) 

CUM>'Ul$lliAO 

Presidente: :Senador Ruy carnetro 

V1eeMPresldente: Senador Mn-noet Vlllaça."' 

Ttrut.Aars 

ManoeJ vtuaÇa 
Slgetredo Plwneco 

Benb<Udo Vle1ra 

Jüllo Leite 

DU.Hult Rosado 

Aurélio Vtanna 
Ruy t:arneiro 

At:U! .. .N A 

MOB 

Stll't.!lm:S 

MenezBi f'tmentd 
José t...elt• 
Lopes da Costa 

Ao..,onto Carlos · 

Domtctu Oondln1 

Argemiro de ~elndo 
Pes.soa de Quea.rot 

Secretario: Ctauato L c . ._.t'n1 Neto. 

ReUOlóeS:· QUlDtR$•1Clra$, •. ! OfZesstte boras.., 

COM!SSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

19 MeMBROS}. 

CCMl'OSII,;AO 

Presid.:~'c.~ Senador JeU'erson de AguJar 

Vtce-I'residcnte: Senadot AntQruo CarlOS 

TIT11LARE8 
Jefferson ele :,.,auiar 

w ust.to oonçwvea 
Antón.i.~ Carlos 

Oay aa Fonseca 
El,lftco Rezende 

José Ou.1omard 

Bezena Neto 

José Etm1r1o 

Lino de Matto.s 

MOS 

SU"PLENTD 

José F'ettctano 
l''Ulot-o MüllW 

Daniel Krlete:J 

Adolpho. f're.nco 

lrlllet.l 1:3ornh.t.J.Sal 

Rui Palmeira 

Antônio Balblno 

Aur"eUo Vianna 

ttuy Carneiro 

Secretarto: José soares de Ollve1ra Filho •. 

.ReWUõcs; Quartas-felrus. as 15 nor!l..S. 

COMISSAO DE HEDAÇAO 

(5 tJti:.:.J:IdiU.J::J) 

(..'OMr'U~.l"-''AU 

Presldente: ~enaaar J...lno de Matos 

Vice-.1-'resldente: .t.uricu ttezenae 

.m:rt.AR<S 

Antonio C.:arJOs 

E.:unco .ttezenae 

YasconceJ.os ·1orrea 

Bezerra Neto 
Lln" ae MatoB 

SI!Cretárla: sarab Ahrahâo 

MOB 

.,.J..Eln'&.. 

Ftl1nt.o Mu.Lier 

Jose l'"etJcJano 

Ulx-Hmt l:{.ooaào 

Ecun uncto llf!V1 
suvestre ~n.tJea 

ReuniOes: Qutntas~!ettas, é-li l6t1oras 
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IOMI&l81.0 DE RELAÇõES EXTiRIORil 

.lU ll6MBROS> 

OOUl'OSlÇAO 

Preatdente: 86na4oz Bene<licto 'J'Düs.dares 

Vice~ Presidente: Seacror Pessoa de Queu oa 

'I'rrot..ua 
Jlenodicto VaJla.àa<tt 
~to Müller 
:aw Palmeira 
~lvalclo Lima 
AntôDio car1oo 
~!OH CAndido 
Jtadn Calazan.s 

A.o.rio SteiDbrucb 
Aurélio Vian.1a 
O.car Passos 
l'essoa de Quolroo. 

ARli:NA 

MD!< 

.llecretarlo: J. li, Caotejon Brarco. 

lt&UW.õea: Quartas·-feiraa N ltJ nor~_s. 

SJJPt.ICNXU 

.Jl1Sé (:i-uiOn:to.J.'Q 

V:Crorwo Fraiu. 
l.1.e .J.Cl.eS Pimentel 
W 11son Oonc: · vea 
lrtneu Bornhausa 
.A.rnun de Melo 
ller;tmldo \,: Ielra 

A:;,.eutt:·o ,:t r·~ueíre4o 

hnlo ,l..bral1t.o 
NeJsun l.'lll<il' 11~n 

Ru~ C'r,rnelro 

COMISSAO DE SAúDE 

(5 MJ:.vu:~os,, 

COMI-'U.:::ilC.:AO 

.Fre!idente: SJgetreao P.ac:uco 

Vice-Presidente; ManoeJ •i 1Jhl ça, 

Tn1n.Mu!a 

· aigefredo Pacneeo 
k1gue1 cauto 

. ldanMI Vlllaç< 

i :A.dalberto Sene 

Pedre Ludo,ico 

ARt:.NA' 

:MDB 

lleoretàrloc Alexandre Mello. 

Jteunt.õu: Terc:a:s-teJrM. as 10 bora.s. 

St:PL~'J'U 

Jüao L-eite 
L<lpes de Costa 
Eu ;rênlo de Barros 

Os:ar Pass01 

SHle.!:·tr• Fíriclea 

COMISSAO Di SEQURANÇA NACIONAL 

.lt .111/MBRO~J 

COM.':"QSIÇAO 

Frealdente: Senado.c 4.acar1as tlt A.&~umpçA4 

Vkc-F-;t~te: Senador Oscar Passos 

.UUóliA 
Trrou .. 

losé Guiom.a.rd 
:VIctorlno Prolro 
taearlaa de Assum~ 
lrm.eu Bornllausen 
•~setreào Pacheco 

Oocar Pas..., 
iflllveltre P6rlclee 

l!lecretàrla: Carmellta de lo\Ula. 

SOJILD'l'El· 

A tU Lo Fontana 
D· s. ault Rosa4 
J\.doi'Pho Pranco 
E:ur1co Rezende 
1!4anoeJ V fJlaga 

.Jc,r.:l )tlat Marinha 
'Q: '.J.Y oarne1ro 

COMISSA() DE SERVIÇO POBLICO CIVIl.' 

(1 IUMBROS) 

CUM~OSlÇAO 

t Presldenre: Senador Vasconcelos TOrree 

Vlce~Presídente: Senador Vtetorino Freire 

rasconcelc;e Tôrres 
'ictorino Freire 
Mello Bracra 
A.rnon de M.ello 
Sigetredo ?ac.~_e 

Adalberto Se~a 
Nelson Mu:u1:111 

ARENA 

MDB 

Secrecario: J. Ney Pllssos Dantas. 

Fteuntôes: '!érçss t~1ras, -as lfi noras 

SuPtEN'l'lt... 

.José Feliciano 
Flllnto Müller 
Antônio Carloo 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

Aurélio VIanna 

Lino de Mato.5 

~OMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
li OBf.lAS PúBLICAS 

(jj .lt t·JllJlW/;) 

COMtlUSIÇAO 

Pt'esidente: OUI-Hult Rosaao 
VlCt!-Presidi')fltt-: Joao Abrnnão 

Tfr'JLA.f.ES 

iTosé Leite 

.&..rnon d.e Melo 

Dix-Huit R.Qfadt. 

Jo4o Abrahio 
Ruy Carn•lrt 

A tU::::.N A 

M D B 

Secretãrta: Carmclita de Souza.. 

Reunióea: Qutntu-tetras. Se us noras. 

SuPL!Wrl!:l 

Eugênio Sarro.s 

Je!!erSOII de Agulll' 

José Ou:lomard 

Artbur Vlrglllo 
P!'dro Ludovlco 

COMISS.I.O DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 

(5 MJ;MtllWii) 

COMPOSlÇAO 

Presidente~ Edmundo Len 

Vtce-Presldeot.e: José OUlomard 

Ah.&NA 

Tmn.A"" 

JoaiJ Guiomard 

''lvalàe Lima 
Lopes da CoEta 

Edmundo Lnl 

Oscar PassOE 

}J.iBD 

s,. ......... 
Flllnto Milllei 

Zacarlas de ASBunçio 
L<>bão de suvolre 

Adalberto Sens 

Arthur Vtrglllc 

llecrttârta: ~euza Joanna Qr'll11do Vertsstmo 

Rtuniõu: ·r~Itaa~te1ras. as 1" noras. 


